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Giogio  Liorgi  (Londres) 


O  Bosco 
(Prado) 


Andrea 
Mantegna 
(Londres) 


PEQUENAS  GRANDES  NOTICIAS 


Rev.  Ezequias,  Pastor  Emérito 


O  Rev.  Ezequias  dos  Santos  re- 
cebeu, em  27  de  novembro  passa- 
do, o  título  de  Pastor  Emérito, 
concedido  pelo  Conselho  da  1* 
IP)  do  Taiuapé.  Na  ocasião,  o 
boletim  da  igreja  publicou  a  se- 
guinte mensagem: 

"O  Conselho,  em  reunião  de 
6.10.94,  outorgou  ao  Rev. 
Ezequias  dos  Santos,  o  título  de 
Pastor  Emérito  da  Igreja.  Hoje, 
estamos  oficializando  esse  título, 

Sentimos  que  a  Igreja,  que  aco- 
lheu seu  Pastor,  há  aproximada- 
mente vinte  anos,  ansiava  por  lhe 
conferir  essa  homenagem. 

Este  título  é,  na  verdade,  uma 
pequena  expressão  de  reconheci- 
mento pelo  trabalho  até  aqui  rea- 
lizado. Diríamos,  ainda,  que  seu 
ministério  faz  pane  da  história  da 
Igreja  e  que  ambos  se  confundem. 


A  Igreja,  neste  período,  cresceu. 
Contabilizamos:  a  construção  do 
Edifício  Presb.  Lino  Cavalieri;  a 
construção  do  templo  que  nos 
abriga;  a  aquisição  do  imóvel  onde 
funciona  a  Creche  Adelaide 
Ferreira,  cujas  constnjçôes  foram 
ampliadas;  a  aquisição  do  imóvel 
onde  funciona  a  Congregação  de 
Vila  São  Rafael,  reformado  e  am 
pliado;  a  aquisição  por  doação,  e 
a  constnjção  do  templo  e  residên- 
cia da  zeladoria,  da  Congregaçãi 
do  Parque  Novo  Mundo.  São,  ain 
da,  incontáveis  os  momentos  di 
alegrias  e  lulas  que  juntos  com 
partilhamos.  São  fnjtos  de  sua  de- 
dicação e  amor.  Fica-nos  c 
aprovação  divina  de  seu  ministé- 


juvamos  a  Deus  pela  vida 
islério  do  seu  servo.  Temi 
Bza  que  a  história  registrará." 


Coordenadoria  Nacional 
de  Adultos 


Campinas,  21  de  Novembro 
de  1994 

Por  meio  dele  (jesus)  vocês 
crêem  em  Deus,  que  o  ressus- 
citou e  lhe  deu  glória.  Assim,  a 
Fêea  Esperança  que  vocês  têm 
estão  firmadas  em  Deus.  (1  Pe 
1.21) 

Amados  irmãos  da  IP!  do 
Brasil, 

Com  imensa  alegria  no  co- 
ração nos  dirigimos  a  vocês 
para  expressarmos  o  nosso  re- 
conhecimenlo  pelo  apoio,  de- 
dicação e  entusiasmo  que  nos 
ofereceram  para  que  chegásse- 
mos à  vitoriosa  realização  do 
IVCongressonacional  de  Adul- 


tos, em  Luziânia,  GO, 

Agradecemos  a  Deus,  prin- 
cipalmente, por  ter  colocados 
vocês  em  nosso  projeto  e  na 
execução  desse  memorável  e 
já  saudoso  Encontro  e  nos  qua- 
tro anos  à  frente  da  CNA. 

A  obra  não  é  nossa;  a  Ele 
toda  honra  e  glória;  a  nós  cabe 
continuar  lutando  "Pela  Coroa 
Real  do  Salvador"  e  "Unidos 
para  Servir  ao  Senhor". 

Fraternalmente, 

Ditinha  Monteiro  da  Silva 
Pereira 
Lindenberg  da  Silva 
Pereira 
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ANÚNCIOS 
NESTE  JORNAL 


Atendendo  a  diversos  pedi- 
dos de  infonmações,  publica- 
mosa  seguira  tabela  de  custos 
para  a  veiculação  de  anúncios 
(a  critério  da  Direção  do  jor- 
nal) em  "O  Estandarte": 


1  col  X  5  cm: 

25  reais 

2  col  X  5  cm: 

40  reais 

3  col  X  5  cm: 

60  reais 

4  col  X  5  cm: 

80  reais 

5  col  X  5  cm: 

100  reais 

1  col  X  10  cm: 

40  reais 

2colx  10  cm: 

60  reais 

3  col  X  10  cm: 

BO  reais 

1  col  X  15  cm: 

60  ceais 

2  col  X  15  cm: 

80  reais 

Atenção:  Os  a 

núncios  serão 

indeterminadas,  conforme  a 
diagramação  do  jornal.  Não 


capas,  2'  e  penúltima  páginas. 


"A  Provocação  da  Cruz" 

(Mateus  10.37-39) 


sua  mãe  mais  do  que 
não  serve  para  ser  meu  segui- 
dor. Quem  ama  o  seu  filho  ou 
a  sua  filha  mais  do  que  a  mim 
não  serve  para  ser  meu  segui- 
dor. Só  pode  ser  meu  seguidor 
quem  pega  a  sua  cruz  e  me 
segue.  Quem  se  esforçar  para 
conservar  a  sua  vida  vai  perdê- 
la.  E  quem  perder  a  sua  vida 
por  minha  causa  vai  achá-la". 

Esta  é  a  maior  provocaçãode 
Jesus  Cristo  -  a  provocação  da 

Provocar,  no  sentido  positi- 
vo, é  desafiar,  ocasionar,  pro- 
duzir, gerar,  chamar  sobre  si, 
atrair  e  abrigar  alguém  a  mani- 
festar-se. 

Em  João  12.32,  33,  )esus  faz 
uma  afirmação  fantástica,  im- 
pressionante: 

"E,  quando  eu  for  levantado 
da  terra,  atrairei  todos  a  mim". 

Ele  dizia  isso  para  indicar 

"Levantando  da  terra"  quer 
dizer  crucificado.  Jesus  sabia, 
e  sentia,  que  a  cruz,  por  causa 
da  sua  crucificação,  se  tornaria 
o  maior  eo  mais  impressionan- 
te sfmbolo  de  morte,  salvação 
e  ressurreição.  Iria,  por  todos 
os  milénios,  ser  a  maior  e  a 
mais  terrível  e  gloriosa  provo- 
cação do  Deus  Eterno.  Nin- 
guém mais  poderá  descansar 
em  paz  enquanto  não  respon- 
der a  esse  desafio  que  va  i  até  às 
profundezas  do  nosso  incons- 
ciente. A  cruz  faz  pensar,  inco- 
moda, emociona,  às  vezes  irri- 
ta os  incrédulos.  A  cruz  convo- 
ca e  provoca,  exige  uma  res- 
posta. Faz  lembrar  o  CRISTO 
CRUCIFICADO!  É  a  provoca- 
ção para  o  AMOR  INCONDICI- 
ONAI:  mais  do  que  o  amor  a 
pai  ou  mãe,  a  filho  ou  filha. 


Amor  que  faz  perder  a  própria 
vida  para  achá-la  em  Cristo! 
Amor  radical,  que  faz  surgir, 
forte  e  espiritualmente  podero- 
so, o  verdadeiro  discípulo  do 
Cristo  Vivo. 

Na  Clínica  Pastoral,  numa 
cidade  onde  o  machismo  ain- 
da domina,  uma  senhora,  cren- 
te sincera,  repetia  quase  cho- 
rando: 

-  Reverendo,  o  que  é  que  eu 
faço?  O  meu  marido,  o  senhor 
sabe,  ele  tem  raiva  de  Bíblia, 
igreja,  de  oração  e  tudo  que  se 
relaciona  com  religião.  Ele  é 
um  revoltado.  E  violento.  Épor 
isso  que  eu  não  tenho  vindo 
mais  aos  cultos.  Até  a  Bíblia 
não  leio  mais,  especialmente 
quando  ele  está  em  casa.  Ago- 
ra, até  visita  dos  crente  ele 
proibiu.  Eu  faço  tudo  para  que 
ele  não  fique  furioso. 

É  claro  que  aquela  senhora 
estava  errada  com  o  seu  com- 
portamento servil,  humilhan- 
te. Ela  estava  alimentando  o 
sadismo  patológico  do  marido 
covarde.  Nóssabíamosqueele, 
com  os  patrões  e  com  os  ami- 
gos do  bar,  era  até  educado. 

-  Minha  irmã  -  eu  lhe  disse, 
olhando  bem  nos  seus  olhos 
apavorados  -  a  senhora  não  é 
capacho  de  ninguém  para  ser 
pisada,  humilhada  e  anulada. 
É  preciso  reagir  com  firmeza 
contra  esse  machismo  maluco. 
O  comportamento  do  seu  ma- 
ridoéindigno,  humilhante.  Leia 
a  sua  Bíblia,  frequente  a  sua 
igreja  e  não  permita  interferên- 
cia ou  proibições  na  sua  vida 
religiosa.  Exigir  respeito  é  di- 
reito seu.  E  sagrado. 

Para  que  ficasse  bem  claro, 
eu  voltei  a  afirmar: 

-  Minha  irmã,  a  maior  e  única 
autoridade  na  sua  vida  espiri- 
tual é  Jesus  Cristo,  o  Salvador. 

s  ninguém. 


por  i 


>  que, 


I  Lucas 


14.26,  Jesus  faz  esta  provoca- 
ção: 

"-  Aquele  que  quer  me  seguir 
não  poide  ser  meu  discípulo  se 
não  me  amar  mais  do  que  ao 
seu  pai,  à  sua  mãe,  à  sua  espo- 
sa, aos  seus  filhos,  aos  seus 
irmãos,  às  suas  irmãs,  e  a  si 
mesmo". 

Rev.  Osvaldo  Alves 
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-  O  Estandarte  ■ 


Saio  sonhando  II 


Irmão  Gerson 


Na  edição  anterior  con- 
tamos alguns  dos  nossos 
sonhos  quando  dormimos 
IPI  do  Brasil.  Sonhamos  vê- 
la  um  dia  como  a  Igreja  re- 
formada mais  brasileira.  E  o 
seu  nome  poderiaser  "Igreja 
Presbiteriana  Brasileira". 
Esse  nome  é  ideal:  curto, 
claro,  reformado,  brasileiro 
e  lindo.  Podemos  ter  esse 
novo  nome  sem  mexer  em 
nossas  posições  frente  à 
maçonaria  e  a  ingerência  es- 
trangeira em  nossos  desti- 
nos. Vamos  em  busca  de 
uma  denominação  dinâmi- 
ca, alegre,  tropical..  Uma 
Igreja  com  as  mãos  cheias 
da  boa  semente  para  semear 
esse  chão  brasileiro  que  sem- 
pre cheira  terra  molhada. 
Para  fazer  desse  país  um 
canteiro  do  evangelho,  pre- 
cisamos de  um  projeto 
evangelistico  que  leve  em 
conta  a  sua  violenta  urbani- 
zação e  o  empobrecimento 
do  povo;  fatos  que  permiti- 
ram o  crescimento,  nas  gran- 
des cidades,  as  religiões 
afros,  orientais  e  um  sem 
número  de  seitas.  Esse  pro- 
jeto deve  primar  pela  objeti- 
vidade  e  simplicidade.  As- 
sim contará  com  o  entusias- 


Ele  contínua 
sendo  notícia 

No  dia  2  de  dezembro  do 
corrente  ano,  o  jornal  "Diá- 
rio Popular"  de  São  Paulo, 
republicou  interessante  nota 
que  saiu  no  mesmo  jornal 
em  2-12-1 894. 0  Rev.  Eduar- 
do Carlos  Pereira  foi  notícia 
há  cem  anos  e,  para  nós,  ele 
é  sempre  notícia: 

Gymnasio  do 
Estado 

No  concuiío  a  que  se  pro- 
cedeu para  provimento  das 
cadeiras  de  portuguez,  geo- 
metria e  trigonometria  foram 
classificados  os  Srs.  Eduar- 
do Carlos  Pereira  para  a  pri- 
meira, e  para  a  segunda  o  sr 
José  Gomes  dos  Santos. 


mo  e  o  engajamento  das 
bases  da  Igreja.  )á  foram  fei- 
tas algumas  tentativas  nessa 
direção,  mas  hoje  estamos 
vivendo  um  vazio  que  per- 
mite aos  mais  afoitos  jogar 


Rev.  Valdomiro 

as  nossas  bandeiras  no  lixo 
e  passar  a  imitar  as  igrejas 
vizinhas.  É  a  estória  do  mel- 
ro que,  de  tanto  imitar  os 
demais  passarinhos,  perdeu 
seu  próprio  cantar.  Temos 
hoje  igrejas  pintadas  com 
cores  fortese  diversificadas, 
sem  incluir  a  cor  azul,  ou- 
tras tão  desbotadas  que  faz 
dó.  Os  dois  casos,  posso 
dizer,  sem  medo  de  errar,  se 
visitadas  pelo  Rev.  Eduardo 
Carlos  Perei  ra,  o  fariam  cho- 
rar bicas  de  lágrimas. 

Essa  Igreja  autêntica,  di- 
nâmica vai  chegar,  mas  com 


o  esforço  de  todos,  a  começar 
dos  pastores.  Tenho  certeza 
que  a  maioria  absoluta  do 
Arraial  Presbiteriano  Indepen- 
dente quer,  tão  somente,  uma 
igreja  aconchegante,  que 
evangeliza  e  cresce.  Ele  não 
quer  imitar  ninguém,  nem  ser 
outra  coisa,  mas  avançar  na- 
quilo que  é.  A  nossa  Igreja 
tem  uma  história  valiosa  e, 
com  uma  visão  de  clérigos  e 
leigos,  poderá  tornar-se  cada 
dia  mais  vibrante,  crescente  e 
lindamente  brasileira. 

Acredito  ser  essa  a  Igreja 
dos  sonhos  dos  nossos  pais, 
que,  na  caminhada,  está  per- 
dendo o  rumo  e  o  vigor.  Va- 
mos, eu  na  minha  Igreja,  você 
na  sua,  contribuir  para  a  cor- 
reção  dos  rumos  e  a 
revitalização  da  amada  IPI  do 
Brasil.  A  Igreja  somos  nós. 

A  nível  nacional,  vou  con- 
tinuar colaborando  com  o 
Areópago,  o  "projeto  Cantei- 
ro" e  gostaria  de  ver  alguém 
dar  continuidade  ao  trabalho 
da  agenda  editada  em  1994. 
Esses  dois  projetos,  com  cer- 
teza, alegrariam  o  coração  do 
Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira, 
porque  são  sinais  de  vitalida- 
de, criatividade  e  autentici- 
dade de  nossa  Igreja. 

Rev.  Valdomiro  Pires  de 
Oliveira 


CETAP  -  Centro  de  Treinamento  e 
Apoio  Psicológico 


SEMINÁRIO 

Invista  na  saúde  emocional  de 
sua  igreja  promovendo  um  se- 
minário de  cura  interior  e  aulo 
ajuda,  numslrado  pelos  Pasto- 
res e  Psicólogos  Clínicos; 
Edivaldo  Pinheiro  Negrão  e 
Nilton  Vieira. 

1°  CURSO  DE 
FORMAÇÃO  EM 
ACONSELHAMENTO 
PARA  PASTORES  E 
LÍDERES 
O  curso  tem  como  objetivo  pre- 
parar os  participantes  para  a 
prática  do  aconselhamento  efi- 


iopróxima  turma:  21.01.95 


(sábado) 

Horário:  das  9:00  as  12:00  hs. 

CURSO  DE  CURA 
INTERIOR  AUTO  AJUDA 

Um  programa  de  restauração 
emocional  auavés  de  conscien- 
tização. 

Inicio  próxima  hirma:  21  01.95 
(sábado). 

Horário  das  14  00  as  18:00  hs, 

Preletorese  docentes;  -  Edivaldo 
Pinheiro  Negrão  (membro  da 
Igreja  Batista  da  Vila  Mariana); 
-  Nilton  Vieira  (pastor  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do 
Brasil). 

Maiores  informações:  (011) 
825.5788  ou  (01 1)702.7181. 


A  partir  deste 
de  "O  Estandane"  não 
contamos  mais,  infeliz- 
mente, com  o  texto  agra- 
dável de  lere  convincente 
de  Gerson  Correia  de 
Lacerda.  Nestes  dias,  por 
decisão  de  foro  íntimo,  o 
irmão  Gerson  renunciou 


ao  ministério  da  IPI  do  Bra- 
sil, entendendo  também 
que  deveria  deixar  de  pu- 
blicar a  coluna  "Bíblia  e 
Vida",  que  criou  e  vinha 
escrevendo,  com  brilho  e 
fé. 

Agradecendo  a  colabo- 
ração que  dele  recebemos, 
unimo-nos  aos  muitos  ami  • 
gos  e  admiradores  de  Ger- 
son, elevando  juntos  nos- 
sas orações  ao  Pai  para  que 
abençoe,  conforte,  escla- 
reça e  preserve  nosso  que- 
rido irmão,  no  momento 
difícil  que  está  vivendo, 
para  que  permaneça  sem- 
pre firme  nos  caminhos  do 
Senhor. 

"O  Estandarte" 


MAI 

MINISTÉRIO  DE  APOIO  COM 
INFORMÁTICA 


Para  igrejas,  pastores  e 
liderança: 

-  Cadastro  do  rol  de 
membros; 

-  Cadastro  de  visitan- 
tes; 

-  Cadastro  de  ser- 

-  Controle  de  contas 
bancárias; 

-  Controle  da  bibliote- 
ca circulante  ou  pasto- 
ral; 

-  Controle  da 
videoteca; 


Cada  programa  tem  um 
custo  simbólico  de  R$ 
1 ,50  (um  real  e  cinquen- 
ta centavos)  mais  o  custo 
do  correio  via  Sedex. 

Contatospelostel(OII) 
451.4497  com  Eunice, 
ou  enviar  correspondên- 
cia aos  cuidados  de  Mar- 
cos Ziliner  na  Rua  Crabril 
de  Souza,  1 1 26  -Parque 
Espacial. 

CEP  09812-210  -  São 
Bernardo  do  Campo-SP. 


VENDO  VERDE 


Vendo  ou  alugo  muita  paz,  silêncio,  espaço, 
pássaros,  borboletas,  flores,  árvores,  gramado. 

Junto,  ótima  casa  com  5  dormitórios,  lareira, 
playground,  churrasqueira,  quiosque,  piscinas,  cam- 
po para  futebol  ou  volley. 

Chácara,  a  30  minutos  do  autódromode  Interlagos 
-  45.000  reais  facilitados. 

Telefone  D.  Elza 

530.4210 


-O  Estandarte 
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Uns  celebram,  outros 
passam  fome 


Vamos  contar  aos  amados  ir- 
mãos um  pouco  da  nossa  experi- 
ência na  cidade  de  Fali  River,  no 
Estado  de  Massachusetts,  nos  Es- 
tados Unidos. 

O  Presbitério  de  São  Paulo  e  o 
Presbitério  Sul  da  Nova  Inglaterra 
vêm  mantendo  entendimentos 
para  um  trabalho  em  parceria  das 
duas  igrejas  imiãs.  Os  dois  concí- 
lios se  aproximaram  e  houve  visi- 
tas de  pastores  e  leigos,  lá  e  cá.  Por 
fim,  ficou  delineado  um  objetivo 
comum;  a  organização  de  um  tra- 
balho presbiteriano  em  língua 
portuguesa  em  fali  River.  O  Rev. 
)oão  Domingos  Alves  Filho,  eu  e 
minha  esposa  Maria  de  Lourdes, 
representando  o  Presbitério  de  Sao 
Paulo,  fomos  escolhidos  para  esta 
missão  e  lá  passamos  os  meses  de 
agosto,  setembro  e  outubro.  A  igre- 

fioij  a  nós  a  tarefa  de  pesquisar  e 
levantar  dados  sobre  a  viabilidade 
da  organização  do  liabalho  na 
cidade. 

O  Presbitério  Sul  da  Nova  In- 
glaten^a  se  estende  por  três  Esta- 
dos na  costa  leste  dos  Estados 
Unidos,  contudo,  é  na  cidade  de 
Fali  River  que  se  concentra  o  mai- 
or número  de  imigrantes  portu- 
gueses. A  cidade  tem  92.000  ha- 
bitantes Os  imigrantes  portugue- 
ses constituem  60%  da  popula- 
ção, na  sua  maioria  católicos.  O 
catolicismo  deles  tem  caracterís- 
ticas próprias  e  marcantes.  O  por- 
tuguês além  de  ser  muito  fervoro- 
so, guarda  bem  nítidas  suas  raízes 
culturais  e  tenta  pieservar  a  língua 
materna. 

Pois  bem,  é  a  este  povo  que 
somos  enviados. 

A  imigração  portuguesa,  inten- 
sa no  fim  do  século  passado  e 
inicio  deste,  continua  ainda  ex- 
pressiva hoje.  A  igreja  Presbiteria- 
na sentiu  o  desejo  de  se  aproximar 
destes  gnjpos,  mas  não  sabe  por 
onde  começar.  Os  americanos  se 
julgam  incapazes  de  pregar  aos 
portugueses  porque  têm  dificul- 
dades para  entender  a  língua  e  a 
cultura  deles.  Os  americanos  acre- 
ditam que  um  brasileiro  tem  mais 
facilidade  de  se  comunicar  com 
os  portugueses  porque  fala  a  mes- 
ma Kngua.  O  desconhecimento 
da  língua  e  da  cultura  nâo  são  as 
únicas  dificuldades  para  a 
evangelização  naquela  cidade.  A 
superstição  e  o  tradicionalismo 
religioso  são  as  dificuldades  mai- 
ores para  o  trabalho  evangélico 
em  Fali  River. 

E  as  igrejas  evangélicas  da  ci- 
dade? Como  são?  São  em  geral 
muito  antigas.  FHà  grandes  tem- 
plos, com  poucos  membros. 

O  número  total  de  evangélicos 
não  excede  a  3.000  pessoas.  Há 
apenas  4  ou  5  gmpos,  cerca  de 
SOO  membros  de  fala  portuguesa. 
Os  presbiterianos  de  fala  inglesa, 
hoje,  apenas  duas  igrejas,  cede- 


ram terreno  aos  pentecostais. 

O  catolicismo,  como  sabemos, 
exerce  fortíssima  influência  sobre 
a  comunidade  portuguesa,  tanto 
na  educação  e  na  politica,  quanto 
na  religião.  Há  um  canal  de  tele- 
visão, uma  rádio  e  vários  jornais, 
lodos  em  língua  portuguesa,  que 
bombardeiam  o  povo  com  notici- 
as, propagandas  de  festas  religio- 
sas. As  várias  celebrações,  tanto 
religiosas  quanto  cívicas,  não 
espelham  com  fidelidade  a  situa- 
ção real  da  sociedade.  A  insegu- 
rança, a  droga,  a  violência  e  as 
dificuldades  económicas  são  uma 
realidade  em  Fali  River.  "Ao  cele- 
brar a  América...  Fali  River  não 
pode  nem  deve  esquecer  que,  no 
momento  presente,  existe  fome 
no  seu  seio.  Oxalá  as  celebrações 
(merecidas  e  devidas)  não  repre- 
sentem um  ultraje  à  pobreza  ime- 
recida e  silenciosa"  (M.F.  Estrella. 
O  Jornal,  11/08/94,  pág  2). 

Para  muitas  pessoas  os  festejos 
são  um  passa  tempo,  uma  oportu- 
nidade de  ostentação  das  posses 
materiais.  Outros  nem  participam. 
O  fato  é  que,  para  a  maioria  da 
população,  os  graves  problemas 
continuam  antes,  durante  e  de- 
pois das  celebrações.  A  pompa 
das  festas  só  consegue  esconder 
por  algum  tempo  a  fome  e  o  sofri- 


is  passam 


Uns  celebram,  ( 
fome.  É  verdade. 

Depois  de  vários  levantamen- 
tos, contatos  e  entrevistas,  opina- 
mos pela  viabilidade  da  organiza- 
ção do  trabalho  presbiteriano  em 
Fali  River.  Resla-nos  permanecer 
em  oração  para  que  seja  escolhi- 
da e  enviada  a  pessoa  certa  para 
este  difícil  minislério. 

Aguardamos  em  Deus  um  tra- 
balho eficaz,  uma  verdadeira  ce- 
lebração em  Fali  River. 

Rev.  Odilon  de  Carvalho 


Convocação 

Convoco  o  Supremo  Conci- 
lio da  IPI  do  Brasil  para  se  reunir 
de  6  a  1 1  dc  fevereiro  de  1 995  no 
Seminário  Santo  Antonio  dos 
Franciscanos,  município  dc  Agu- 
dos. São  Paulo,  observando-se  a 
seguinte  agenda: 

06/02/95  -  Apresentação  dos 
delegados  a  pailir  das  14:00  hs. 

>m  jantar  e  repouso 

07/02/95  -  Reunião  Exlraor- 
dinána  do  Concilio,  às  9  OOh, 
para  tratar  da  Reforma  da  Cons- 
tituição 

07/02/95  -  Reunião  Ordiná- 
ria, com  elciçào  da  nova  dircto- 
ria,  assim  que  terminar  os  traba- 
lhos da  Reunião  Extraordinária. 


2-  Encontro  Paulista  de 
Combate  ao  Racismo 


gráfico  escolhido  para  este  En- 
contro e  utilizado  no  seu  póster  de 
divulgação,  é  a  inicial  da  palavra 
Encontro,  a  letra  "í"  grafada  forte, 
em  negro,  sobre  um 

fundo  vermelho. 

Nosso  desejo  maioré  que,  neste 
Encontro,  as  idéias  de  constmção, 
igualdade,  amor  e  paz  se  sobrepo- 
nham aos  desencontros  que  cor- 
rem pelo  mundo,  nos  ventos  do 
racismo,  dos 

preconceitos,  da  ganância,  da 
ambição,  da  violência. 


Coral  -Resbtêncla",  com  Moisí»  da  Rocha  i  frente 


Foi  realizado,  com  grande  êxi- 
to, o  2"  Congresso  Paulista  de 
Combate  ao  Racismo,  organizado 
por  várias  entidades  lideradas  pela 
Cenacora  -  Comissão  Ecuménica 
Nacional  de  Combate  ao  Racis- 

O  evento  aconteceu  no  dia  26 
de  novembro,  das  1 5  às  22  horas, 
no  salão  anexo  ao  templo  da  Ca- 
tedral Evangélica  -  a  1'  Igreja 
Presbiteriana  Independente  de  São 
Paulo.  Contou  com  uma  presença 
média  de  180  pessoas  e  com  a 
participação  de  diversos  corais, 
gnjpos  musicais  e  cantores.  Tam- 
bém, com  as  apresentações  muito 
bonitas  e  interessantes,  de  uma 
academia  de  capoeira,  de  um  des- 
file de  moda  afro,  e  da  declama- 
ção de  poesias. 

Foi  mostrado,  ainda,  pela  Coor- 
denação da  Comunidade 
Metodista  do  Povo  de  Rua,  um 
vídeo  sobre  esse  assunto,  sendo 
dadas  explicações  sobre  o  que 
tem  sido  feito  pela  entidade  nesse 

À  noite,  um  painel  de  excelente 
nível,  com  as  palestras/debates  do 


Rev.  Senador  joaquim  Beato  (IPB 
do  estado  do  Espírito  Santo)  e  Irmã 
Rita  de  Cássia  Luciana,  que  exer- 
ce sua  missão  na  favela  da  Rocinha 
(R)). 

Os  oradores  e  assistentes  deba- 
teram aspectos  polêmicosdo  tema, 
da  reunião  -  "Consciência  negra  e 
fé  cristã",  servindo  o  painel  como 
excelente  manancial  para  as  refle- 
xões de  todo  o  público. 

Completa  ndooquadro  demons- 
trativo de  variados  aspectos  da 
cultura  negra,  saboreou-se  um 
excelente  acarajé,  preparado  na 
hora  por  uma  autêntica  baiana. 

Por  que  Encontro? 

Porque  Encontro  fala  mais  do 
que  Congresso,  Seminário,  Deba- 
te, Reunião,  Assembléia.  Encon- 
tro, porque  a  idéia  é  ir  fundo  nos 
sentidos  dessa  palavra  chave.  En- 
contro soma,  encontro 

polarização  de  conceitos  e  de 
opiniões,  encontro  amizade  /  soli- 
dariedade /  respeito.  Encontro  por 
e  através  de  Cristo. 

Por  isso  mesmo  é  que  o  símbolo 


Resistência 


Participou  do  Encontro  o  Coral 
"Resistência",  de  Negros  Evangé- 
licos, somando  cantores  das  igre- 
jas Batista,  Presbiteriana,  Presbite- 
riana  Independente,  Assembléia 
de  Deus  e  Metodista. 

O  Coral  "Resistência"  iniciou 
suas  atividades  em  1 5  de  maio  de 
1988,  durante  as  comemorações 
do  centenário  da  libertação  dos 
.  De  lá  para  cá  tem  canta- 
diferentes  igrejas,  locais 
públicos,  presídios  etc. 

Através  do  canto  afro  e  sacro 
(inclusive  os  negros  spirituals  nor- 
te-americanos)  o  coral  objetiva 
levar  uma  mensagem  de  paz  a 
todos  em  particular  aos  menos 
favorecidos,  e  diminuir  os  pre- 
conceitos raciais,  sociais  e  religi- 
osos. Moisés  da  Rocha,  metodista, 
maestro  responsável  pelo  conjun- 
to é  radialista,  atualmente  aluan- 
do na  Rádio  USP  FM.  Os  contatos 
com  o  Coral  "Resistência"  podem 
ser  feitos  através  de  D.  Creuza 
(01  1)  716.4573. 


Programação  do  2-  Encontro 

26/11/94 


15  horas  -  Abertura;  liturgia  cênica- 
RENATO  ANTONIO  (partici- 
pação da  CCAB). 


i  DA,  Pastor  da  1*  Igreja  Presbi- 
I       teriana  Independente  de  São 

I Paulo  (a  hospedeira)  e  Professor 
no  Seminário  Teológico  da  IPIB. 

115:35  horas  -  vídeo  "Povo  de  rua", 
com  ELIENE  DE  SOUZA  BISPO, 
I  Coordenadora  da  Comunidade 
I       Metodista  do  Povo  de  Rua. 


I  16;30horas-l 


6:45  horas  -  Apresentações  dos 
poetas/escritores  |OÃO  ELIAS  e 
SILVIO  jORCE  DE  CARVALHO. 

7  horas  ■  Coral  Evangélico  CRISTÃO 
NÁFRICA,  com  16  participantes, 
refugiados  nigerianos. 

1 7:30  horas  -  Desfile  de  Moda  Alio  ■ 
criação  e  apresentação  de  lima  e 
Adomair. 

18  horas  -  Capoeira,  Academia 
Racional,  do  mestre  SÉRGIO 
("Elástico").  Comida  típica  e  pintura 
ao  vivo,  pelo  artista  plástico 
MOUSE. 


19  horas  ■  Coral  "Resistência"  sob 
a  direção  do  Maestro  MOISÉS 
DA  ROCHA.  Solistas:  NILCÉIA 
NETO,  ELIZA  DURVAL, 
DÉBORA  RIBEIRO,  ZORILDA, 
ROBERTO  MENDES,  NIVAl  E 
lOÃO  ANDRADE. 

19:30  horas  -  Painel  (palestras  e 
debates)  com  o  Rev.  Senador 
lOAQUIM  BEATO  e  a  irmã 
RITA  DE  CÁSSIA  LUCIANO, 
que  trabalha  no  movimento  so- 
cial na  favela  da  Rocinha  (Rio 
de  janeiro). 

20:45  horas  -  Participação  especial 
do  cantor  compositor  MA- 
RIANO (ex  solista  de  "Raices  de 


DEZEMBRO/1994 - 


-  O  Estandarte  - 


A  tradição  do  Natal 


Em  uma  noile  fria,  há  muitos 

que  iria  mudar  -  como  mudou  -  a 
hlslórta  do  mundo.  Nasceu  lesus, 
o  príncipe  da  paz,  enviado  à  Terra 
por  seu  Pai  para  fundar  uma  nova 
fé,  baseada  na  esperança  e  na 
fraternidade.  Esse  dia  ficou  co- 
nhecido como  Natal,  festa  cristã, 
de  tal  maneira  presa  ao  sentimen- 
to popular  que,  mesmo  em  países 
orientais  (como  Japão  e  a  China), 
odia  25  de  dezembro  nunca  passa 
sem  comemorações  especiais. 

Na  realidade,  os  primeiros  cris- 
tãos não  tiveram  sequer  em  mente 
celebrar  o  aniversário  do  nasci- 
mento de  Jesus.  Para  eles,  impor- 
tava mais  o  aniversário  de  sua 

surreição,  isto  é,  o  de  sua  vitória 
sobre  a  morte,  Époresla  razãoque 
a  Páscoa  continua  sendo  uma 
importante  data  anual  dos  povos 
cristãos.  Com  esse  mesmo  espíri- 
to, a  igreja  dos  primeiros  séculos 
celebrava  seus  mártires  no  aniver- 
sário de  sua  morte  e  não  no  de  seu 
nascimento. 

Mas,  como  outras  festas  religio- 
sas, o  Natal  sofreu,  através  dos 
tempos,  adaptações  e  transforma- 
ções. As  tradições  e  os  símbolos 
natalinos  cultuados  até  hoje  tive- 
ram origens  tão  diversas  quanto 
pitorescas:  o  presépio,  a  árvore  de 
Natal,  as  visitas,  as  trocas  de  pre- 
sentes, o  Papai  Noel,  os  cartões  e 
os  ofícios  religiosos  repetem-se 
todos  os  anos. 

COMO  NASCEU 

Já  no  ano  de  340,  segundo  a 
tradição  escrita  da  Igreja  Católica, 
celebra-se  a  festa  de  Natal  no  dia 
25  de  dezembro,  fixado  pelo  papa 
júlio  t,  data  na  qual  também  os 
pagãos  europeus  comemoravam 
o  prolongamento  do  dia  em  virtu- 
de do  fim  do  Inverno  e  a  volta  do 
Sol. 

PRESÉPIO  E  ÁRVORE 

Oeve-se  a  São  Francisco  de  As- 
sis a  origem  do  presépio.  Na  noite 
de  1  224,  no  dia  de  Natal,  o  funda- 


dor das  ordens  franciscanas  quis 
representar  o  nascimento  de  Cr  s- 
to  com  uma  encenação,  num  está- 
bulo verdadeira,  da  manjedoura, 
do  boi  e  do  jumento.  Virou  tradi- 
ção e  após,  em  todas  as  casas 
cristãs  na  época  do  Natal  seus 
donos  montavam  um  presépio 
com  estatuetas  feitas  de  barro  e 
pintadas  com  muito  carinho. 

iá  a  árvore  de  Natal  é  atribuída 
a  São  Bonifácio,  no  século  VM. 
Chegado  à  Alemanha,  como  mis- 
sionário, substituiu  o  culto  pagão 
das  florestas  alemãs  ao  deus  Odin 
pelo  símbolo  de  Cristo,  já  chama- 
do na  liturgia  cristã  como  a  árvore 
da  vida.  Da  Alemanha  a  árvore  de 
Natal,  foi  levada  para  a  Inglaterra 
pelo  rei  Albert  (alemão),  casado 
como  a  rainha  Vitória.  O  costume 
logo  espalhou-se  pela  Europa  e 
depois,  pela  América. 

Porém,  o  hábito  de  pendurar 
presentes  na  árvore  ou  deixá-los 


sob  ela  se  prende  à  tradição  nasci- 
da na  Holanda,  numa  combina- 
ção com  os  festejos  a  São  Nicolau, 
que  viria  a  ser  o  Papal  Noel  de 
nossos  dias,  um  bispo  originário 
de  Mira,  na  Ásia  Menor,  que  aju- 
dava os  pobres. 

PRESENTES 

Dar  presentes  é  uma  tradição 
que  tem  origem  no  paganismo, 
fazendo  parte  das  festividades 
nórdicas.  O  costume  entre  cris- 
tãos surgiu  através  de  atuação  do 
papa  Bonifácio,  no  século  VII.  Os 
paroquianos  ganhavam  pãezinhos 
após  a  missa  e  os  padres  recebiam 
presentes  no  dia  seguinte.  Há  his- 
toriadores que  acrescentam  que  o 
costume  também  surgiu  com  o 
hábito  de  antigos  marinheiros  e 
viajantes  fazerem  ofertas  aos  mon- 
ges para  que  estes  celebrassem 
missas  a  fim  de  que  as  novas  via- 
gens 


CARTÕES 

Os  cartões  de  Natal  surgiram  na 
Inglaterra,  por  volta  de  1843,  quan- 
do sir  Henry  Cole  encarregou  |ohn 
Horsiey  de  desenhar  algo  alusivo 
ao  Natal,  cujas  cópias  seriam  en- 
tregues aos  amigos,  acompanha- 
dos de  votos  de  Feliz  Natal, 
Horsiey  desenhou  uma  família 
bebendo  a  saúde  de  um  amigo 
ausente.  Foi  um  escândalo,  pois  o 
desenhista  foi  acusado  de  incenti- 
var a  bebedeira.  Mas  o  povo  apro- 
vou e  todos  começaram  a  fazer 
cartões  em  casa.  Em  1851  ele 
começaram  a  ser  impressos. 


CANÇÕES 

As  canções  de  Natal  vieram  na- 
turalmente, como  consequência 
das  comemorações  do  Natal.  As 
pessoas  se  reuniam  em  volta  da 
árvore  enfeitada,  se  Hl)raçavam,  e 

ras  da  rogiAo  e  hinos  religiosos. 
Em  24  de  dezembro  de  1  81  8,  em 
um  velho  povoado  dos  Alpes  suí- 
ços, foi  criada  a  "Noite  Feliz",  a 
mais  típica  canção  de  Natal,  De- 


surgira 


as,  pa 


sando  a  ser  também  mundialmen- 
te famosa  a  música  "|ingle  Bells" 
("Tocam  os  Sinos"}, 


1       V ' 

NATAL,  OPORTUNIDADE  PARA  REFLEXÃO 


Leonardo  Da  Vinci 
(Munique) 


Nesta  edição  de  "O  Estandar- 
te" eu  gostaria  de  fazer  duas 
pequenas  considerações  que, 
apesar  de  serem  distintas,  estão 
interligadas. 

Quero  referir-me  primeira- 
mente ao  ano  de  1 994,  que  em 
breve  se  acabará,  para  alguns 
um  ano  benéfico,  para  outros, 
um  ano  difícil.  Na  realidade, 
1 994  foi  um  anode  muitosacon- 
tecimentos,  conquistas  e  triste- 
zas para  todos  os  brasileiros, 
com  a  emoção  presente  quase 
todos  os  dias.  A  conquista  do 
tetra-campeonatode  futebol  nos 
Estados  Unidos,  a  fatídica  mor- 
te de  Ayrton  Sena,  depois,  o 
lançamento  de  uma  nova  moe- 
da permitindo  a  todos  os  brasi- 
leiros, em  especial  os  de  menor 
poder  aquisitivo,  respirar  um 
pouco,  livres  do  fantasma  de 
uma  inflação  sempre  crescente, 
que  deixava  os  salários  despro- 
tegidos e  desvalorizados.  Por 
fim,  as  eleições.  Milhões  de  bra- 
sileiros depositaram  sua  fé  e 
suas  esperanças  na  pessoa  do 
Sr,  Fernando  Henrique  Cardo- 
so, para  que  o  Brasil  deixe  de  ser 
o  eterno  país  do  futuro,  e  se 
torne  o  país  do  presente,  com  os 
brasileiros  sendo  enfim,  trata- 
dos com  a  dignidade  de  seres 
humanos. 

Foi  realmente  um  ano  agita- 
do em  quase  todos  os  setores. 
Todavia,  precisamos  salientar 
que,  ter  ou  não  ter  atingido  os 
nossos  objetivos  neste  ano  não 
é  o  mais  importante.  O  impor- 
tante é  ter  participado  da  vida, 
esse  dom  maravilhoso  que  nos 
foi  dado  por  Deus.  Independen- 


te de  tt 


seguido  t) 
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o  automóvel,  i 


geladeira,  ou  o  aparelho  de  televi- 
são, devemos  agradecer  ao  ONI- 
POTENTE  por  ter  pemnitido  que 
vivêssemos  e  por  ter  permitido 
que  lutássemos  por  nossos  dese- 
jos e  nossos  ideais.  Se  consegui- 
mos ou  não  o  que  desejávamos, 
isto  é  secundário,  pois  toda  pes- 
soa que  nele  crê  e  pede  com  fé, 
mais  cedo  ou  mais  tarde  acaba 
por  conseguir  o  que  deseja,  pois 
Deus  jamais  abandona  seus  fi- 
lhos. Conseguindo  ou  não  o  que 
desejamos,  devemos  agradecer  a 
Deus  por  nossas  vidas,  pois  o  meu 
"mestre"  ensinou-me  que  esse  é  o 
maior  presente  dado  por  Deus. 

permaneci  na  prisão,  e  acreditem- 
me,  eu  gostaria  de  ter  conseguido 
sair  daqui  e  estarão  lado  da  minha 
esposa,  de  meu  filho,  dentro  da 
minha  casa.  Entretanto,  essa  não 
foi  a  vontade  de  Deus  e,  resigna- 
do, procurarei  orar  e  pedir  com 
mais  fé,  mais  determinação,  para 
que  Ele  conceda-me  ta!  graça. 

A  segunda  consideração  que 
quero  fazer,  refere-se  especial- 
mente à  data  em  que  comemora- 
mos o  nascimento  de  Jesus  Cristo. 
O  dia  25  de  dezembro  não  deve 
restringir-se  à  mera  troca  de  pre- 
sentes entre  as  famílias  nem  às 
mesasfartas  e  muito  menos  à  opor- 
tunidade para  beber  em  demasia  a 
fim  de  se  esquecer  os  problemas 
da  vida,  como  faz  a  maioria  dos 
homens.  Troca  de  presentes  nada 
mais  é  do  que  uma  tradição  co- 
mercial, com  as  lojas  procurando 
vender  seus  estoques.  Enquanto 
as  pessoas  trocam  presentes,  es- 
quecem-se  das  que  estão  em  lei- 
tos de  hospitais,  asilos,  prisões  e 
albergues. 

Mesasabundantesé  uma  dadiva 


divina  e,  na  qualidade  de  cris- 
tãos, devemos  lembrar  daque- 
les que  não  tem  ao  menos  um 
pedaço  de  pão  como  alimento. 
Beber  para  superar  os  proble- 
mas da  vida,  é  pura  utopia 
pois,  somente  Deus  tem  a  solu- 
ção para  lodos  os  males  que 
possam  nos  atingir. 

A  data  do  nascimento  de  le 
sus,  deve  servir  principalmen 
te  para  uma  reflexão  pessoal 
estamos  ou  não  seguindo  to 
dos  os  preceitos  deixados  poi 
Jesus  Cristo?  Estamos  pratican 
do  as  suas  lições  e  ensinamer 
tos?  Estamos  orando  por  nós 
por  nossos  semelhantes? 

Agradeço  ao  "O  Estandarte' 
esta  nova  oportunidade,  e  de 
sejo  à  grande  família  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do 
Brasil,  muita  paz  e  harmonia 
em  seus  corações.  Ao  senhor 
Redator  e  funcionários  deste 
jornal,  que  Deus  permita  faze- 
rem deste  veículo  a  forma  de 
levar  a  todos  os  recantos  os 
ensinamentos  da  Palavra  de 
Deus.  Ao  meu  mestre,  à  minha 
esposa,  filho  e  mãe,  meus  mais 
sinceros  desejos  de  que  os 
ensinamentos  de  Jesus  Cristo, 
estejam  sempre  acima  das  tra- 
dições e  prazeres,  essencial- 
mente humanos,  lotando  o  co- 
ração de  todos  com  a  grandeza 
e  misericórdia  divina  de  Jesus 


Ulysses  Guimarães  Stancati 

Av.  Caizeiro  do  Sul,  2630 
02087-900  -São  Paulo  (SP) 
Casa  de  Detenção  de 
São  Paulo 
Pavilhão  4  -  pront.  112.960 


Tomaso  Masacio 
(Berlim) 

Do  Génesis  à 
manjedoura 

Havia  trt  vaseDEUSfezaUiz 
e  viu  DEUS  que  a  luz  a  era 
boa  -  SANTO  É  O  SENI  lOR. 

DEUS  fez  terra  e  mares 
e  viu  DEUS  que  isso  era  bom 

-  SANTO  E  O  SENHOR. 
Produziu  a  Terra  a  relva,  as 

ervas,  árvores  e  frutos 
e  viu  DEUS  que  isso  era  bom 
-SANTO  E  O  SENHOR. 
Sol  e  lua  e  estrelas  tudo 

c  tudo  viu  DEUS  que  era 
bom  -  SANTO  É  O  SENHOR. 
Grandes  animais  marinhos, 
s  que  rastejam  e 
s  segundo  as  suas 
espécies 
_.._u-os  DEUS  e  os 
abençoou  -  SANTO  É  O 

SENHOR. 
Produziu  umbém  a  Terra 
animias  seivátivos  e  domésti- 
cos e  todos  os  répteis 
e  viu  DEUS  que  tudo  era 
bom  -  SANTO  E  O  SENHOR. 
Preparados  Céus  e  Terra 
DEUS  fez  o  homem  à  Sua 

semelhança 
e  Terra  e  céu  lhe  entregou  - 

SANTO  É  O  SENHOR. 
Imagem  e  Semelhança  do 
PAI  que  é  AMOR 
templo  do  Espírito  Santo  -  o 
nosso  corpo  por  JESUS  -  nós 
seus  Olhos -com  JESUS 
adoremos  ao  SENHOR  na 
beleza  de  Sua  Santidade. 

Thereza  Andrade 


-  o  Estandarte  - 
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Natal:  seu  verdadeiro  significado 


Martin  Schonganer 
(Munique) 


A  celebração  do  Nalal,  de  acor- 
do com  o  calendário  lilúrgico  cris- 
tão nâo  se  limila  às  festividades  de 
25  de  dezembro.  Trala-se  de  uma 
eslaçáo  lilúrgica  que  se  inicia  na 
noile  de  24  de  dezembro  e  se 
estende  até  05  de  janeiro.  É  a 
celebração  da  chegada  de  Cristo, 
esperado  durante  o  Advento.  As 
cores  branco  e  amarelo-ouro  sim- 
bolizando brilho,  sol  da  vida  e 
nova  vida,  devem  fazer  parte  da 
ornamentação  do  local  de  culto. 
Recomenda-se  o  mesmo  cuidado 
com  relação  às  toalhas,  vestes 
litúrgicas  etc,  priorizando  o  ama- 
relo-ouro. 

A  incorporação  do  natal  de  Cris- 
to ao  calendário  cristão,  em  25  de 
dezembro,  só  veio  a  ocorrer  a 
panirdo  ano  336  de  nossa  era,  por 
causa  da  celebra- 
ção do  nascimen- 
to do  sol  ("Natalis 


sentar  e  atualizar  eventos  da  his- 
tória salvifica  de  Deus.  O  presé- 
pio por  exemplo,  na  forma  como 
o  conhecemos  hoje,  veio  fazei 
parte  das  celebrações  natalinas 
por  intermédio  de  Francisco  de 
Assis  que,  em  1 223,  quis  elaborar 
uma  representação  do  evento  ocor- 
rido em  Belém.  O  mesmo  Francis- 
co de  Assis  e  seus  frades  incluíram 
nos  nas  celebra- 


Os  s 


s  por  s 


l  têm 


origem  lendária  na  idéia  de  que 
representavam  as  vozes  celestes 
que  desceram  à  terra,  em  forma  de 
bronze,  para  serem  ouvidas  pelas 
pessoas.  A  presença  deles  nas  tor- 
res das  Igrejas  simboliza  a  comu- 
;ação  que  a  Igreja  deve  fazer  às 


>s  cânt 


IS  s6  VI 


pessoas  e 


e  de  Deus.  Por 


çôes.  No  c  

a  alcançar  o  seu  auge  no  inicio  do 
séc.  XIX,  por  ocasião  do 
desperlamento  religioso  ocorrido 

A  Iradicional  árvore  natalina 
(originária  da  Inglaterra)  também 

pois,  além  de  fazer  parte  da 
simbologia  religiosa  de  diversos 
povos,  marca  presença  r 


biblio 


decisi 


ict")  que 
mRoma. 


Hans  Mulischer 
(Berlim) 

Allo  relevo  do  final  do 

século  \\ 'II 


Ao  adotar  essa 
data  para  celebrar 

:  Cristo,  a  Igreja 
I  Cristã  esvaziava 
ascelebraçôespa 

panicipação  dos 
cristãos  nelas  e  ao 
mesmo  tempo  re- 
lacionando o  nas- 
cimento de  Cristo 
ao  surgimento  da 
I   luz.  Cristo,  para  a 
I  ser  interpretado 
I  como  o  verdadei- 

 I   ro  sol,  vencedor 

das  trevas  que 
ameaçam  a  vida  no  mundo  (Is  9- 
12;  6.6;  |o  3.19-21,  8,1-21. 

Com  relação  aos  símbolos  utili- 
/,í(Jos  na  celebração  do  Natal, 
ifliK  eles  serão  ligados,  de  algu- 
ma forma,  à  capacidade 
humana  de  re- 


da  história  de  Israel.  Diversos  po- 
vos utilizavam  o  corte  de  árvore 
em  forma  piramidal  para  as  suas 
oferendas  religiosas.  Na  parte  su- 
perior das  referidas  pirâmides, 
colocavam  um  poste  para  indicar, 
com  suas  sombras,  as  estações  e 
meses  do  ano. 

Posteriormente,  os  missionári- 
os cristãos  adolaram  o  pinheiro 
como  árvore  oficial  do  Natal.  Ela 
tem  a  forma  piramidal  e  é  a  única 
a  resistir  com  as  folhas  intactas  o 
inverno  rigoroso.  Era  iluminada 
originalmente  com  vela,  lembran- 
do de  forma  atualizada  e  dedicada 
a  Cristo,  os  rituais  nórdicos  de 
acenderem  fogueiras  após  a  data 
de  21  de  dezembro,  para  colabo- 


o  sol  61 


a  luta  o 


ção  da  árvore  de  Natal  iluminada. 

A  luz,  como  símbolo  natalino, 
não  está  presente  apenas  na  árvo- 
re de  Natal.  Não  podemos  nos 
esquecer  de  que  a  festa  do  Natal 
tem  sua  origem  na  data  da  festa  do 
nascimento  do  sol  e  que  Cristo  e 
luz  têm  ligações  fortes,  inclusive 

Consciente  ou  não  desses  fatos, 
algumas  cidades  brasileiras  como 
Recife,  Olinda  e  outras  desenvol- 
Iradição  de  acende- 
es  multicores  a  panir 
balidas  dos  primei- 
sinos  de  Nalal, 
Aos  poucos  a 


ocasião  do  Nalal  eles  colaboram 
para  a  celebração  maior  de  Deus 
com  as  pessoas  através  de  Cristo. 

Toda  essa  simbologia  do  natal 
ajuda-nos  a  compreender  que  a 
comunidade  crista  primitiva  fez 
da  encarnação  de  Cristo  uma  pro- 
fissão de  fé.  Eles  estavam  convic- 
tos de  que  a  criança  de  Belém  não 
era,  essencialmente,  nenhuma  fi- 
gura mítica.  Tratava-se  de  uma 
criança  nascida  no  seio  de  uma 
família  judaica,  no  tempo  do  rei- 
nado de  Herodes  (Lc  1 .5;  Mt  2.1); 
cabia  às  pessoas  de  seu  tempo 
reconhecer  nela  a  intervenção  ex- 
traordinária de  Deus. 
O  evangelista  )oão  afirma: 
"No  princípio  era  o  verbo,  o 
verbo  eslava  com  Deus,  e  o  verbo 
era  Deus.  Ele  estava  no  princípio 
com  Deus.  Todas  as  coisas  foram 
feitas  por  intermédio  dele,  e  sem 
ele  nada  do  que  foi  feito  se  fez  A 
vida  eslava  nele  e  a  vida  era  a  luz 
dos  homens.  A  luz  resplandece 
nas  trevas,  e  as  trevas  não  prevale- 
ceram contra  elas,..  Veio  para  o 
que  era  seu  e  os  seus  não  o  rece- 
beram. Mas  a  todos  quantos  o 
receberam,  deu-lhes  o  poder  de 
serem  feilos  filhos  de  Deus,  a  sa- 
ber: osque  crêem  no  seu  nome"Oo 


seus  relatos  a  partir  de  uma  árvore 
genealógica  que  o  situa  na  histó- 
ria de  seu  povo  desde  Abraão  {Mt 
1.1  ss),  ou  seja,  em  Cristo,  Deus 
estava  aiualizando  as  suas  pro- 
messas à  comunidade  israelila, 
Novamente  aqui  não  se  trata  de 
um  simples  posicionamento  do 
evangelista,  mas  sim  de  uma  pro- 
fissão de  fé  de  sua  comunidade. 
Como  membro  de  uma  família 
patriarcal,  ele  faz  questão  de  res- 
saltar a  revelação  de  Deus  a  |osé, 
por  meio  de  um  anjo,  em  sonho, 
sobre  a  gravidez  de  Maria,  fato 
que  o  leva  a  assumir  a  paternidade 
da  criança. 
O  relato  de  Lucas,  médico  gre- 
)  convertido  ao  cristianisi 


.1-12). 

O  evangelista  não  eslá  apenas 
representando  Jesus  ou  dirigindo- 
Ihe  um  hino  de  exaltação;  irata-se 
da  exposição  da  profissão  de  fé  da 
comunidade  joanina. 

Os  primeiros  versículos  falam 
do  "verbo"  (Logos)  que  eslava 
desde  princípio  com  Deus  e  par- 
ticipa do  ato  criador  de  tudo  o  que 
existe.  Em  seguida,  fala  da  apre- 
sentação desse  "verbo"  à  humani- 
dade, em  forma  de  luz,  a  fim  de 
possibilitar  ao  ser  humano  a  com- 
preensão do  projeto  de  Deus  às 
pessoas  e  ao  mundo.  O  obstáculo 
está  na  rejeição  humana  a  essa 
revelação  de  Deus,  pois  os  que  a 
receberam  foram  denominados 
"filhos  de  Deus"  (v.  1  e  2).  É  esse 
fazer-se  homem  por  parte  de  Deus, 
que  as  comunidades  cristãs  cele- 
braram em  suas  liturgias  natali- 

Mas,  se  por  um  lado,  a  dimen- 
são divina  de  Crislo  é  ressaltada 
em  João  como  a  "palavra"  que 
estava  com  Deus,  organizando  e 
criarHlo,  frente  a  uma  realidade 
caótica  (Cn  l.lss),  o  evangelista 
Mateus,  por  sua  vez,  elabora  os 


saltando  a  importante  participa- 
ção de  Maria  no  projeto  de  Deus, 
como  aquela  que  guardou  no  ven- 
tre por  nove  meses  a  luz  da  huma- 
nidade, vem  completar  toda  di- 
mensão teológica  natalina.  É  a 
partir  dessa  visão  tríplice 
interdependente,  que  nós,  cris- 
tãos e  cristãs  da  América  Latina, 
temos  a  incumbência  de  celebrar 
o  Nalal  como  o  surgimento  da  luz 
de  Deus  para  a  humanidade  sofri- 
da de  nosso  tempo. 

Rev.  Messias  Valverde 

Pastor  Metodista,  aluando 
junto  ao  Instituto  Cranbery  em 
Juiz  de  Fora 

Texlo  extrafdo  da  revista  "No 
Cenáculo"  publicação  da  Igreja 
Metodista  do  Brasil 
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A  lenda  de  Papai 
Noel 


Há  16  séculos,  Papai  Noel 
ocupa  o  imaginário  das  crian- 
ças de  todo  o  mundo.  A  figura 
de  Papai  Noel  lem  origem  no 
culto  a  São  Nicolau,  nos  Países 
baixos.  Nesses,  como  em  ou- 
tros pafses  europeus,  a  Festa  de 
São  Nicolau  inicia  a  época  dos 
presentes.  São  Nicolau  foi  llí^ 
po  de  Mira,  cidade  da  A^.Ííí 
Menor  e  se  tornou  conhecido 
por  fazer  inúmeras  doações  aos 
pobres.  Conta  a  lenda  que  Saint 
Nicolas,  por  volta  do  ano  300 
D.C.,  vendo  que  três  moças 
casadoiras  não  encontravam 
marido  por  falta  de  dote,  resol- 
veu ajudar  o  destino.  Numa 
noite,  o  santo  homem  subiu  no 
telhado  da  casa  das  moças  e 
jogou,  pela  chaminé,  três  Ixíl- 
sas  com  moedas  de  ouro.  Ele 
nasceu  em  Patara,  na  Uca  (a 
Turquia  de  hoje),  por  volta  do 
270  e  era  filho  de  pai  ricos  c 
piedosos:  Epifânioejoana.  Mor 
reu  ente  345  e  352  em  Mira  o 
foi  sepultado  na  igreja  da  cida 
de.  Mira  caiu  sob  o  domínio 
turco  e  seus  restos  mortais  fo- 
ram levados,  em  1987,  por  al- 
guns monges  e  marinheiros  para 
a  cidade  de  Bari,  na  Itália.  Em 
vida.  São  Nicolau  nolabilizou- 
se  por  sua  bondade  e  zelo  pas- 
toral. 

Na  Europa,  no  século  XVI,  as 


crianças  passaram  a  pendurar 
sapatos  c  meias  nas  lareiras, 
esperando  por  presentes  na 
noite  de  Saint  Nicolas.  Esse 
costume  leve  início  na 
Holanda.  Montado  em  um  bur- 
ro ou  em  um  cavalo  branco, 
Saini  Nitolas  distribuía  ospre- 
M  iilt  ^.  Ein  Amslerdã,  eleapea- 
v,i  u  l,(/ia  a  sua  entrada  triunfal 
a  lx)rdo  de  um  barco. 

O  Papai  Noel  que  os  brasilei- 
ros conhecem  é  um  persona- 
gem recente.  Ele  nasceu  em 
1856,  nos  Estados  Unidos,  de- 
senhado por  Clement  Clark 
Moore,  professor  de  Teologia, 
para  ilustrar  poemas  de  crian- 
ças. Certamente  Moore  inspi- 
rou-se  em  Saint  Nicolas,  ou 
Santo  Klaus,  dos  pafses  protes- 
tantes. 

Ihinho,  S.iil  Kl.iuscM  gordo,  de 


s,  I  . 


piri 


tadopeloarlistH , 
Von  Schwind.  Ele  íoi  levado 
para  a  Amóriía  pulos  iniij^ran- 
tesholande«s,r,i|,.,iN..,.|^eio 
para  o  flrasil  u.i/kIh  itiil- 
grantcs  potlu^;vn  ses,  ii-ili.ifios 
efranc  oses,  porvoll,ulosc(  ulo 
XVIII. 


Presépio  Português 
(Museu  de  Arte  Sacra  -SP) 
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Hermes,  Calvinista  e  Sindicalista 


Hoje  podemos  dizer  que  a  nossa 
igreja  está  encontrando  o  seu  lugar 
nasoctedade.ORev, José  Carlos  Vaz 
de  Lima,  deputado  estadual  recém 
eleito,  é  sindicalista  desde  1989. 
TerrKJs  outros  irmãos,  testemunhan- 
do sua  íé  em  jesus  Cristo  em  lugares 
importantes  da  sociedade,  i  o  caso 
do  Rev.  Assir  Pereira,  na  policia 
Federal,  do  vereador  Aparício  em 
Ibiúna,  do  Presbítero  Sérgio 
Camargo,  vereador  em  São  )osé  do 
Rio  Preto,  Oioniel  Gonçalves,  vere- 
ador em  Arapongas  e  lanlos  outros, 
Mais  recenlemenie  descobrin>os  o 
irmão  Hermes  Mender  Rangel  (39), 
da  nova  geração  de  lideranças  sindi- 
cais, hoje  na  presidência  do  Sindi^ 
cato  dos  Petroleiros  de  Mauá  Ele  é 
de  família  tradicional  de  nossa  pri 
meira  IPI  de  São  André.  Seu  pai, 
Annindo  de  Barros  Rangel  (falecido) 
foi  presbítero  por  vários  anos  daque- 
la igreja  e  sua  mãe,  Wanda  Mendei 
Rangel,  ainda  continua  finne  em 
Cristo  jesus  e  na  Igreja.  Vamos  co- 
nhecer melhor  esse  jovem  sindica- 
lista, militante  do  Partido  dos  Traba- 
lhadores, mas  acima  de  tudo  cristão, 
calvinista.  Presbiteriano  Indepen- 
dente. 


HERMES:  Na  verdade  desde  que 
nasci.  Na  minha  pequena  cidade 
natal  -  Ibtrá  -  interior  de  SSoPaub,  a 
família  há  frequentava  a  IPt  local. 
Quando  nos  mudamos  para  Santo 
André,  no  ABC  paulisla,  em  1961, 
começamos  a  frequentar  a  1*  IPI. 
Vivi  ali  toda  minha  infância,  adoles- 

nascimento  do  meu  1°  filho,  Rafael. 
Deixei  de  frequentar  a  1*  IPI  em 
1 982  e  em  1 985  comecei  a  frequen- 
tar a  3*  IPI  de  Santo  André. 

O  EST:  Qual  o  seu  ministério? 

HERMES:  Desde  1 973  lenhodedi- 
cado  parle  da  minha  vida  ao  traba- 
lho com  a  música,  dentro  e  fora  da 
igreja.  Participei  de  vários  grupos 
musicais  acumulando  conhecimen- 
tos, amizades  e  experiências  ^nda- 
menlais  para  minha  formação  cristã. 
Com  o  lempo,  me  atrevi  a  compor 
canções  que  revelassem  o  dia  a  dia 
de  nós,  brasileiros,  e  como 
vivenciamos  o  reino  de  Deus.  Fui 


ção,  por  letras  e  idéias  de  váric 
amigos  e  poetas  e  hoje,  alguma^ 
dessas  músicas,  estão  registradas 
em  discos  e  fitas, 

O  EST:  Quais  os  gmpos  de  que 
participou? 

HERMES:  Na  minha  passagem 
pela  1  *  IPI  de  Santo  André,  foram  2 
gmpos:  "Apocalipse"  e"Tempo  Pre- 
sente". Em  82  fui  convidado  para 
participar  do  "Cmpo  Café",  no  qual 
permaneci  até  quando  resolvemos 
parar  aquele  trabalho  que,  sem  dú- 
vidas, alterou  definitivamenteos  ca- 
minhos da  hinologia  brasileira.  Em 
87  peguei  carona  no  trabalho  do 
"Grupo  Leme"  que,  desde  84,  pre- 
ocupa-se  em  levar  uma  mensagem 
mais  viva  e  atual  para  as  liturgias 
tradicionais  das  connunidades.  Hoje 
o  "Leme"  é  formado  por  mim,  Eleni 
(minha  mulher),  Jessé  e  Miriam  - 
todos  da  3»  IPI  de  Santo  André  -  e 
Marli  (minha  cunhada),  da  Igreja 
Cristã  Betsaida  de  Santo  André. 


HERMES:  Não  me  sinto 
vocacionado  para  o  presbileralo  e, 
penso  que  pode  até  atrapalhar  um 
pouco  meu  ministério  na  música. 
Se  estiver  nos  planos  de  Deus,  vou 
abraçar  a  responsabilidade  e  me 
dedicar,  como  faço  na  música. 

O  EST:  CofTKj  você  compatibiliza 


Atenção,  assinantes 


Estamos  resolvendo  os 
problemas  relacionados 
a  deste  jornal 
inantes.  Para 
 ^  sua  coopera- 
ção indispensável,  conferin- 
do a  data  de  vencimento  de 
sua  assinatura,  marcada  na 
etiqueta  de  endereçamento 
colada  na  última  página. 

Se  sua  assinatura  estiver 
prestes  a  ven 


logo,  para  evitar  a  Interrup- 
ção do  recebimento  de  "O 
Estandarte",  automática  por 
ser  controlada  pelocompula- 
dor.  Temos  procurado  tornar 
o  jornal  mais  bonito,  mais 
interessante,mais  informati- 
vo. Leia-o.  Assine-o.  Colabo- 
re nele.  Consiga  mais  assi- 
nantes. "O  Estandarte"  é  o 
-  órgão  oficial  de  nossa  Igreja  - 
é  o  seu  jornal. 


igreja,  música  e  sindicato? 

HERMES:  O  tempo  a  gente  admi- 
nistra como  pode,  mas,  do  ponto  de 
vista  político,  procuro  ligar  os 
ensinamentos  básicos  de  Jesus  Cris- 
to. Justiça,  verdade,  solidariedade, 
honestidade,  trabalho,  fé  e,  princi- 
palmente, o  amor,  são  ingredientes 
fu  nd  amen  ta  i  s  d  a  nos  sa  V  ida  em  abu  n- 
dância  e  do  exercício  pleno  da  cida- 
dania. 


O  EST:  No  momento  qual  é  a 
bandeira  mais  importante  do  sindi- 
cato? 

HERMES:  Além  das  lutas  diárias 
para  o  amadurecimento  das  rela- 
ções "capital  X  trabalho",  nossa  ban- 
deira é  um  assunto  muito  polémico 
e  pouco  conhecido  -  "monopólio 
estatal  do  petróleo".  Se  olharmos  a 
história  de  pilhagem  das  riquezas 
naturais  imposta  ao  Brasil  durante 
séculos,  percebemos  que,  infeliz- 
mente, nosso  país  não  passa  ainda, 
de  uma  grande  "colónia"  dos  países 
do  chamado  "1"  mundo".  Acabar 
com  o  monopólio  estatal  da  extra- 
ção  do  petróleo  será  a  entrega  defi- 
nitiva da  última  grande  riqueza  na- 
cional. Os  "lobbies"  são  pode- 
rosíssimos, principalmente  do  capi- 
tal intemacional,  que  querem  trans- 
formar o  Brasil  numa  nova  Argenti- 
na. Não  venwsavantagem  que  mui- 
tos apregoam,  transformando  o  mo- 
nopólio estatal  em  oligopólio  inter- 
nacional privado.  Lutamos  por  aqui- 
lo que  resta  da  soberania  nacional. 


HERMES:  Infelizmente,  existem 
muitos  preconceitos  e  mitos  em  re- 
lação ao  Partido  dos  Trabalhadores, 
no  seio  de  nossas  Igrejas.  Muitas 
mentiras,  más  intenções  e  medo  do 
novo  contribuem  para  que  nossas 
comunidades  rechacem  qualquer 
discussão  sobre  o  papel  do  partido 
no  cenário  político  nacional.  Não 
gosto  dos  rótulos  "radical"  e  "mode- 
rado" pois,  por  si  só,  já  dividem  o 
partido.  Acredito  no  PT,  na  medida 
em  que  trabalha  por  um  país  mais 
feliz,  mais  justo,  mais  solidário,  mais 
democráiicoe  com  mais  seriedade  e 
ética  na  política.  Esse  é  o  nosso 
sonho! 


HERMES:  Não  perder  de  vista  es- 
ses conceitos  de  vida  plena  diante 
dos  homens  e  diante  de  Deus,  Como 
cristãos  temos  uma  mensagem  la- 
tente em  nossas  mentes  e  corações, 
que  refleter  o  significado  da  vida: 
"Conhecereis  a  verdade,  e  a  verda- 
de vos  libertará..."  t  importante  sa- 
bemos do  papel  do  trabalhador  na 
constnjção  de  um  Brasil  cada  dia 
mais  respeitado  por  seus  filhos  e 
pela  comunidade  internacional. 
Uma  grande  nação  só  é  forjada  com 
muito  trabalho,  compromissoe  soli- 
dariedade. Vamos  pensar  nissol 


Os  filhos  do  casal  Hermes  e  Heleni  -  Rafael,  Mariani  e  Murilo 


Assine  "O  Estandarte"  órgão  oficial 
da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil, 
-o  seu  jornal, 
a  sua  igreja 


SE  NÃO  FORA  A  MULHER 


Quem  me  convidara  para  co- 
nhecer a  Palavra  de  Deus  foi 
mulher.  Ela  falou  em  nome 
de  Deus,  pois  Deus  tocara  em 
meu  coração.  Ela,  embora  ido- 
sa, ainda  vive.  Foi  Izabel  A.  do 
Amaral, 

Denominação  que,  empatica- 
mente, me  fez  amá-la  também, 
foi  uma  mulher,  Amélia  Dias  da 
Cunha,  já  recolhida  à  mansão 
celestial. 

Quem  me  assistiu  quando, 
sem  nenhuma  experiência,  fui 
presidente  da  UMPI,  foram 
moças,  as  quais  me  foram  mais 
do  que  irmãs. 

Quem  pregara  um  das  mais 
belas  mensagens,  em  meu  iní- 
cio de  caminhada  de  fé,  que 
atingiu  minha  alma,  foi  uma 
mulher,  a  eAnIão  Missionária, 
Miriam  M.  Puccio. 

Quem  orou  por  mim,  quando 
estive  no  Seminário,  foi  uma 
mulher,  D.  Élia,  esposa  do  Rev. 
Adolfo.  Guardo  como  lembran 
ça  dela  um  dicionário  que  me 
deu  daquele  tempo. 

Quem  me  motivou,  com  pa- 
lavras amigas,  muitas  vezes,  foi 
D.  Lídia  L,  Braum.  Creio  que 
muitos  ministros  têm  uma  dívi- 
da de  gratidão  para  com  essa 
mulher. 

Quem,  entre  outras  mulhe- 
res, me  apoiou  como  mãe  em 


meus  primeiros  dias  de  trabalho 
no  Senhor,  em  congregações, 
foi  Jandira  Benoni  que,  mesmo 
vitima  de  grave  acidente,  per- 
maneceu com  grande  firmeza 
de  fé. 

Penso  que,  por  tudo  isso, 
quando  a  leio  a  Bíblia  e  busco  o 
testemunho  interno  do  Espírito 
Santo,  não  vejo  nenhum  impe- 
dimento ao  trabalho  da  mulher 
na  Igreja  de  jesus  Cristo,  como 
vem  ocorrendo  em  várias  deno- 
minações, partes  do  Corpo  de 
Cristo.  Ouço  muitos  argumen- 
tos contra,  como  se  isso  fosse 
uma  inovação  e  não  encontro 
fundamento.  Ouço  muitos  elo- 
gios, mas  todos  concluindo  por 
limitações  ao  ministério  amplo 
da  mulher.  Não  consigo  enten- 
der. £  lenho  pedido  para  enten- 
der, mas  Ião  pobre  que  sou,  não 
consigo. 

Estava  a  datilografar  este  tex- 
to, quando  meu  filho  do  interi- 
or, me  telefona.  Qual  o  objeti- 
voí  Era  o  de  cumprimentar-me 
pelo  Dia  do  Pastor.  Bem,  termi- 
no, então,  pensando  -  e  se  não 
fora  a  mulher,  tantas  vezes,  usa- 
da para  o  Senhor  me  abençoar, 
o  que  seria  de  mim,  de  meu 
ministério. 

Rev.  Ezequias  dos  Santos 
1^  IPI  do  Tatuapé 


DEZEMBRO/ 1994- 


-  O  EstaniUtrte  • 


NÓS  temos  um  sonho 


Entrevista  concecida  ao  Estandarte  pelo  Rev.  Mathias  Quintela,  candidato  à 
presidência  do  Supremo  Concílio  -  chapa  2 


A  aceitar  o  desafio  para  parti- 
cipar do  processo  eleitoral  da 
Igreja  Presbiteriana  Independen- 
te do  Brasil,  entendemos  isto 
como  chamado  de  Deus.  À  me- 
dida que  nos  reuníamos  para  re- 
fletir  sobre  o  futuro  da  Igreja  e 
para  definir  o  que  seriam  as  li- 
nhas mestras  da  nossa  atuação, 
se  eleitos,  começamos  a  sonhar 
com  o  crescimento  da  Igreja  atra- 
vés da  unidade. 

Este  sonho  pode  concretizar- 
se  porque  é  também  o  sonho  de 
)esus.  Ele  orou  ao  Pai:  "Nãorogo 
somente  por  estes,  mas  também 
por  aqueles  que  vierem  a  crerem 


mim,  por  intermédio  da  sua  pala- 
vra, a  fim  de  que  lodos  sejam  um; 
como  és  tu,  ó  Pai,  em  mim  e  eu 
em  ti;  também  sejam  eles  em  nós; 
para  que  o  mundo  creia  que  tu 
me  enviaste"  Uoão  17.20-21). 

Inspira-nos,  também,  o  exem- 
plo e  a  experiência  de  Abraão. 
Embora  levasse  em  conta  o  seu 
próprio  corpo  amortecido,  sen- 
do já  de  cem  anos,  e  a  idade 
avançada  de  Sara,  não  tendo  ain- 
da o  filho  da  promessa,  ele  obe- 
deceu à  ordem  de  Deus:  "Olha 
para  os  céus  e  conta  as  estrelas, 
seéqueopodes.  Será  assim  a  tua 
descendência" (Gr\  15.5-6;  Rm 


O  Presbiterianismo  e  o 
Kairós  de  Deus 


Ao  transferir  a  PresitJência  de 
nossa  amada  Missão  Presbiteriana 
do  Brasil  (MPB),  para  o  Rev.  Abival 
Pires  da  Silveira,  segundo  o  esta- 
tuto regimental,  sinto-me  acome- 
tido pelo  dever  de  apresentar  bre- 
ve consideração  de  balanço 
avaliativo  de  nossa  caminhada 
nesses  últimos  anos. 

Estou  fascinado  com  o  desafio 
que  deveria  empolgar  nossos  es- 
forços e  reuniões.  Com  uma  cami- 
nhada de  37  anos  de  ministério 
pastoral  presbiteriano,  repleto  de 
oportunidades  e  de  sofrimentos, 
encontro-me  imbuído  de  uma  ■  e 
hesito  muito  em  usar  esta  palavra 
presunçosa  •  uma  clarividência 
de  que  o  Presbiterianismo  Brasi- 
leiro defronla-se  com  um  iiairós 
de  Deus. 

Nestas  palavras  que  tentam  ser 
breves,  procuro  colocar  algo  de 


I  de  r 


,  Os  três 
estmturados  da  Igreja  Refomiada 
neste  pafs,  em  que  pese  os  avan- 
ços  e  as  benções  significativas, 
encontram-se  vivendo  uma  crise 
de  identidade.  Num  duplo  senti- 
do: crise  quanto  ao  nosso  passa- 
do, que  nunca  chegamos  a  conhe- 
cer e  a  entender  bem.  E  crise 
quanto  ao  nosso  futuro  quando, 
na  virada  do  segundo  milénio, 

ros  no  que  se  refere  às  prioridades 
que  o  Senhor  da  Igreja  nos  quer 
ver  abraçar  com  paixão  e  tenaci- 
dade. É  fato  histórico  que  o 
calvinismo  tem  sido  um  dos  fer- 
mentos mais  dinâmicos  na  cami- 
nhada da  Igreja  Cristã  no  século 
vinte,  t  possível  que  não  o  tenha 
sido  no  Brasil, 
A  problemática  que  ouso  sub- 
10,  quanto  à  supe- 


ração de  nossa  crise  eclesial 
presbiteriana,  é  a  seguinte:  só  re- 
cuperaremos a  paixão  pelo  Reino 
que  vem  (futuro)  e  pela  Missão 
que  vem  ao  nosso  encontro  (pre- 
sente) se  nossas  bases  forem 
empolgadas  pela  urgência  da  uni- 
dade para  a  missão. 

Em  nossas  igrejas  essas  duas 
paixões  têm  andado  a  léguas  de 
distância.  Nunca  se  dão  as  mãos. 
Estranhamente  existe  um  consen- 
so anlibíblico  entre  nós  de  que  a 
missão  precede  a  unidade.  Em 
flagrante  oposição  à  súplica  su- 
prema de  lesus  em  sua  Oração 
Sacerdotal,  quando  o  Senhor  su- 
plica "que  todos  sejam  um...  a  fim 
de  que  o  mundo  creia".  Ooão 
17.21) 

Acredito  que  boa  parte  da  lide- 
rança presbiteriana  pátria  perce- 
be, e  está  sensível,  à  necessidade 
de  recapturarmos  a  visão 
missionária  de  nossos  maiores 
como  Simonton,  Calvino,  Paulo, 
Jesus  de  Nazaré.  A  questão  urgen- 
te é  detalharmos  a  agenda  de  uma 
ação  conjunta,  "unitária",  para 
recuperarmos  as  duas  asas  que  só 
o  Espírito  poderá  fazer  voar  em 
uníssono:  a  Unidade  com  e  para  a 
Missão. 

Este  é  o  legado  do  presente  re- 
cado, o  alerta  e  repto  que  lanço  no 
início  desla  reunião.  Amém. 

Rev.  Clarde  Emmanuel  Labrunie 
Pastor  da  IPU 

Meditação  feita  no  dia  6  de  dezem- 
bro de  1 994,  quando  deixou  a  presidèo- 
cia  da  MPB  -  Missão  Presbiteriana  do 
Brasil,  que  reúne  a  IPI  do  Brasil,  a  IPU 
do  Brasil  e  a  Igreja  Presbiteriana  dos 
Estados  Unidos,  Outras  Igrejas 
PresbiterianasdoBrasilestáo  sendo 
chamadas  a  participar  da  MPB. 


4. 1 6-22).  Abraão  creu.  E  pela  fé, 
sonhou.  Em  lugar  de  estrelas,  ele 
viu  filhos.  O  sonho  de  Abraão 
tem-se  concretizado  ao  longo  da 
história.  Cada  pessoa  que  se  con- 
verte hoje  é  o  cumprimento  des- 
se sonho,  pois  "os  crentes  são 
filhos  de  Abraão  (Cl  3.7). 

O  NOSSO  SONHO 

Também  nós,  mesmo  levando 
emconlaasdificuldadesque  nos- 
sa Igreja  enfrenta,  levantamos  os 
olhos  para  os  céus  e,  baseados 
na  Palavra  de  Deus,  sonhamos: 

Sonhamos  com  uma  Igreja 
cujos  lideres  e  membros  pensem 
a  mesma  coisa,  lenham  o  mesmo 
amor,  sejam  unidos  de  alma,  ten- 
do os  mesmo  sentimentos,  fazen- 
do tudo  por  humildade  e  não  por 
partidarismo  ou  vanglória, 

Sonhamoscom  uma  Igreja  que 
lenha  o  mesmo  modo  de  agir  que 
Cristo  teve,  o  qual  veio  para  ser- 
vir e  foi  obediente  até  à  morte, 
sendo,  por  isto,  exaltado  por 
Deus. 

Sonhamos  com  uma  Igreja  per- 
severante na  reflexão  e  na  práti- 
ca da  doutrina  bíblica  e  que  ado- 
re a  Deus  em  espírito  e  em  verda- 
de. 

Sonhamos  com  uma  Igreja 
cheia  do  Espirito  Santo  e  que 
expresse  amor,  alegria,  paz, 
longanimidade,  benignidade, 
bondade,  fidelidade,  mansidão 
e  domínio  próprio. 

Sonhamos  com  uma  Igreja 
submissa  a  )esus  como  Senhor  e 
cujos  membros  se  submetam  uns 
aos  outros  no  temor  de  Cristo. 

Sonhamoscomuma  Igreja  que 
creia  em  milagres  como  sinais  do 
Reino  de  Deus  e  que  cumpra  a 
sua  missão  sem  ufanismo  e  sem 
complexos  de  inferioridade. 

Sonhamos  com  uma  Igreja  en- 
carnada na  história,  mas  que  man- 
tenha a  sua  identidade,  e  que 
seja  abrigo  para  os  famintos,  se- 
dentos, oprimidos,  enfermos  e 
peregrinos,  com  os  quais  lesus  se 
identifica. 

Sonhamoscomuma  Igreja  que 
viva  no  espírito  de  louvor  e  que 
seja  alegre,  comunicativa,  hu- 
mana e  que  caia  na  simpatia  do 
povo  pela  beleza  de  Cristo  refle- 


tida  e 


vida. 


Sonhamos  com  uma  Igreja  na 
qual  cada  membro  exerça  o  seu 
ministério  de  acordo  comos  dons 
do  Espírito  Santo. 

Sonhamoscom  uma  Igreja  que 
centralize  Crista  em  sua  mensa- 
gem, na  unção  do  Espírito,  pro- 
duzindo arrependimento  e  fé. 

Sonhamos  com  uma  Igreja  à 


qual  o  Senhor  acrescente,  DIA  a 
DIA,  os  que  vão  sendo  salvos. 

VAMOS  SONHAR  JUNTOS 

O  nosso  sonho  não  é  uma 
quimera,  uma  ilusão.  Ele  é  fun- 
damentado na  revelaçãode  Deus 
em  sua  Palavra.  Convidamos 
você  a  sonhar  conosco.  Não  va- 
mos permitir  que  circunstâncias 
adversas  matem  o  nosso  sonho. 
Lembremo-nos  de  josé.  As  difi- 
culdades pelas  quais  passou  fo- 
ram estágios  no  preparo  dele  para 
que  o  sonho  se  concretizasse. 

Mais  do  que  lideres  visionári- 
os, precisamos  de  uma  visão  com- 
partilhada  por  toda  a  Igreja.  Isto 
é  obra  do  Espírito  Santo,  Cremos 
nisto.  Somos  agentes  da  ação  do 
Espírito  quando  nossa  vontade 
está  cativa  a  Cristo,  o  Senhor  da 
Igreja. 

NOSSO  SONHO  EXIGE  AÇÃO 

A  concretização  do  sonho  do 
Edson  resultou  no  extraordinário 
benefício  da  lâmpada  elélrica 
para  toda  a  humanidade.  Masele 
trabalhou  duro.  Fez  cerca  de  mil 
experiências  para  chegar  ao  re- 
sultado almejado, 

A  concretização  do  nosso  so- 
nho, também  exige  de  nós  um 
trabalho  pastoral  árduo,  difícil  e 
sacrificial.  Precisamos  superar  di- 
ficuldades internas.  Precisamos 
ser  cooperadores  de  Deus  no  tra- 
balho que  Ele  realiza  no  mundo. 
Uma  Igreja  fechada  em  si  mes- 
ma, enclausurada,  é  sempre  uma 
Igreja  doente. 

Se  a  visão  deve  ser  comparti- 
lhada, o  mesmo  se  espera  da 
ação.  Devemos,  portanto,  lutar 
para  a  recuperação  da  função 
primordial  do  Ministério  da  Pala- 
vra que  é  a  de  equipar  lodos  os 
crentes  para  a  OBRA  DO  Ml N IS- 
TÉRIO  e  para  a  edificação  do 
Corpo  de  Cristo,  vivendo  o  prin- 
cípio do  MINISTÉRIO  DE  TO- 
DOS OS  CRENTES 

Devemos  lutar  para  a  existên- 
cia de  LIDERANÇA  ESPIRITUAL 
em  cada  igreja,  à  semelhança  da 
Igreja  de  Antioquia  que  tornou- 
se  base  de  Missões  quando  os 
seus  5  líderes  adoravam  a  Deus 
com  jejum  e  oração  (Atos  13.1- 
3). 

Devemos  lutar  para  que  todos 
os  nossos  Concílios  (Conselhos, 
Presbitérios,  Sínodos  e  Supremo 
Concílio)  tenham  condições  de 
cumprir  todas  as  suas  atribuições 
em  toda  sua  plenitude. 

Devemos  lutar  para  criar  e  ou 
aperfeiçoar  mecanismosque  pos- 


sibilitem a  efetiva  integração  dos 
Seminários  na  vida  da  Igreja,  de 
tal  maneira  que  respondam  às 
reais  necessidades  na  formação 
de  pastores. 


Dev< 


para 


restruturação  da  máquina  admi- 
nistrativa, com  o  objetivo  de 
torná-la  enxuta  e  ágil, 

VAMOS  ORAR  )UNTOS 

Cremos  que  este  sonho  pode 
concretizar-se  porque  Deus  "é 
poderoso  para  fazer  infinitamen- 
te mais  do  que  tudo  quanto  fiedi- 
mos,  ou  pensamos,  conforme  o 
SEU  PODER  QUE  OPERA  EM 
NÓS"  (Ef  3,20)  e  é  Ele  quem 
efelua  em  nós  tanto  o  querer 
como  o  realizar,  segundo  a  sua 
boa  vontadelFI  2,13),  Nesta  base, 
unamo-nos  em  oração. 

Temos  certeza  de  que  os  de- 
sígnios do  Altíssimo  serão  cum- 
pridos. Descansamos  na  sobera- 
nia de  Deus,  Nossa  convicção  é 
de  que  Ele  manifestará  os  seus 
feitos  ao  seu  povo  e  os  seus  cami- 
nhos aos  lideres  que  ele  chamar 
(SI  103,7).  Aação  de  Deuséque 
faz  a  diferença.  E  como  dizia 
Wesley,  Deus  age  em  resposta  à 
oração  do  seu  povo. 

Quanto  ao  nosso  sonho,  ele 
jamais  morrerá  porque  é  também 
o  sonho  do  Senhor  lesus. 

CHAPA  CRESCIMENTO  E 
UNIDADE 

Presidente:  Pr,  Mathias 
Quintela  de  Souza 

1«  Vice-Presidente:  Pr.  Messi- 
as Anacleto  Rosa 

2»  Vice-Presidente:  Pr.  Isaías 
Garcia  Vieira 

3»  Vice-Presidente:  Pr.  Anto- 
nio CaHos  Nasser 

1»  Secretário:  Presb.  Moacir 
Benvindo  de  Carvalho 

2"  Secretário:  Presb.  Izac  de 
Souza 

3»  Secretário:  Presb.  Esaú  de 
Carvalho 
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Livros  e  vídeos,  alimento  para  o  espírito 


HISTÓRIA  DA  iriRFIA  EM  DEBATE.  Martin  N.  Dreher  (org.),  ASTE,  1994, 

Resultado  do  Simpósio  de  História  da  Igrep  realizado  em  dezembro  de 
1993  duranie  a  realização  da  Assembléia  da  ASTE  ■  Associação  de 
Seminários  Teológicos  Evangélicos.  Contém  as  conferências  e  os  responsos 
apresentadas  durante  o  Simpósio. 
Preço:  R$  14,00  ■  DESCONTO:  20% 


REVISTA  SIMPÓSIO  N°  37.  Este  número  da  revista  da  ASTE  traz 
colaborações  especificas  do  centro  e  nordeste  do  pais.  Tais  contribuições 
dão  testemunho  de  que  há  muita  gente  pensando  e  fazendo  teologia  fora 
dos  costumeiros  professores  de  Sâo  Paulo  e  do  sul  do  pais. 
Preço:  R$  6,00  •  DESCONTO:  20% 


AS  RELIGIÕES  DO  ESPÍRITOS  VISÃO  HISTÓRICO-TEOLÓCICA  DO 
PENTECOSTALISMO  NA  PECADA  DE  30.  losé  Rubens  L.  lardilino,  ISER- 
CEPE, 

As  práticas  de  uma  religião  vinculadas  às  classes  populares,  a  Inguagem 
apocalíptica  c  as  exigências  de  uma  ética  de  "ínterim",  permitiram  a 
elaboração  de  um  discurso  teológico  vazado  num  milenarismo  de  espera. 
Preço:  R$  12,00  -  DESCONTO  20% 


lOGOS  E  BRINCADEIRAS  PARA  A  PAZ.  Bárbara  Hufner  Kemper  e  Maria 

Inés  Simeone,  EDITEO,  SP. 

Manual  para  educadores  c^ue  trabalham  com  crianças  e  adolescentes  em 
busca  de  novos  jogos  e  brincadeiras. 
Preço:  R$  3,00  -  DESCONTO:  20% 


Estes  livros  são  encontrados  na  Livraria  Pendão  Real 

Rua  Nestor  Pestana,  106-  CEP  01 303-010  -  Consolação  -  Fone  (011)  257.4847  ou  258.1635 


SAffiA  TUDO  O  QUE  ACONTECE  COM  A  SUA  IGREJA 


I  Renove  sua  assinatui^  ou  a 

I  Receba  este  jomal  em  s 

I  Preço  R$  5  (assinatura  anual). 

I  Q  Sinn,  eu  quero  receber  "O  Estandarte" 


>ine  "O  Estandarte", 
a  casa  ou  igreja. 


Estou  enviando  cheque  nominal  à  IPI  do  Brasil  -  "O  Estandarte" 
j  n  Estou  enviando  comprovante  de  depósito  na  C/C  n°  151.212-9  -  Ag.  095-7  Bradesco 


Novo  assinante;_   

Igreja  a  que  pertence:  

Endereço  (completo):  

CEP:  Cidade:_ 


I 

I  OBS:  mo  eiqiwça  do  CEP,  com  I  digHas  -  Enviar  pf  Riu  Amaral  Gurgd.  452  -  sn.  -  Sio  Paulo  (SP)  012214)00 


São  Sebastião  do  Pontal:  um 
trabalho  missionário 


A  Congregação  de  Sao  Sebasti- 
ão do  Pontal  (MC),  é  mantida  pela 
IPI  de  Santa  Fé  do  Sul.  Uma  vez  a 
cada  dois  meses  um  grupo  de 
irmãos,  com  grande  visão 
missionária,  tem  se  deslocado 
àquela  cidade,  onde  temos  qualro 
famílias  que  pertencem  a  nossa 
querida  Igreja.  Uma  famflia  mora 
em  São  Sebastião  e  as  outras  mo- 
ram em  sítios,  distantes  um  do 
outro  cerca  de  12  km 

Quando  chegami 
às  fazendas,  vemos 
alegria  estampada  r 
queles  que 


le  de  Jesus  c< 
vidas. 


IS  aos  sítios  e 
uma  grande 
os  olhos  da- 
professam  o 
o  Senhor  de 


Todas  „  ^-    

esta  localidade  temos  tido  a  opor- 
tunidade de  realizar  balismos  de 
crianças,  bem  como  muitos  lêm  a 
oportunidade  de  professar  a  sua 
fé. 

Animados  com  o  trabalho,  o 
Conselho  da  IPI  de  Santa  Fé,  resol- 
veu destmir  o  salão  que  havia  no 
terreno  da  Congregação  para  cons- 
tnjir  um  templo  melhor  e  mais 
aconchegante. 

Tenho  tido  a  satisfação  e  a  bên- 
ção de  contar  com  o  irmão  Presb. 


losé  Bernardo  Coelho  Nelo,  n 

Zezinho.  Ele  sempre  tem  coloca- 
do os  seus  bens  a  serviço  do  Reino 
de  Deus  e  isso  tem  animado  a 
nossa  obra,  não  só  naquela  locali- 
dade, como  em  outros  pontos  de 
pregação  que  a  IPI  de  Santa  Fé  do 
Sul  tem  hoje. 

Na  foto,  em  primeiro  plano,  o 
predinho  onde  funcionava  a  Esco- 
la Dominical  e  os  Cultos.  Ao  fun- 
do existia  uma  casa  onde  eram 
lecionadas  aulas  para  as  crianças. 

Estamos  confiante  em  Deus 
que,  em  breve,  ergueremos  mais 
um  aliar  para  glorificar  o  nome  do 
Senhor.  Esperamos  em  Deus,  tam- 
bém, que  talvez  possamos  alcan- 
çar a  graça  de  enviar  um  missio- 
nário para  São  Sebastião  do  Pontal, 
Carneirinho  e  Estrela  D'OesIe.  Em 
todas  estas  cidades  de  Minas  Ce- 
rais lemos  famílias  Presbiterianas 
Independentes. 


"Crandes 


Senhor  tem 
ilegres".  (Salmos  126.2) 


CASA  DA  MAMÃE  PROCURA: 

Administradora  e  Zeladora 

Administradora  para  auxiliar  a  DIretora,  fazer 
compras,  pagamentos  em  bancos  e  gerenciar  a 
Casa. 

Zeladora,  de  mela  idade,  solteira,  viúva  ou 
separada,  sem  vínculo  familiar.  Que  saiba  cozi- 
nhar o  trivial  e  tratar  as  residentes  (mulheres 
com  crianças  pequenas)  com  autoridade  e  res- 
peito. Deve  morar  no  emprego. 

Marcar  entrevistas,  pelo  telefone  (01 1 ) 
255.6111,  com  Sr.  Sajonc,  das  1 4  às  1 6  horas. 


os  QUE  DESCANSAM  NO  SENHOR 


DEZEMBRO/1994 - 


-  O  Estandarte  ■ 


Bodas  de  Ouro 


A  Deus  seja  a  glória,  pelo 
Seu  grande  amor,  providência  e 
misericórdia. 

Eis,  que  esteve  conosco  to- 
dos os  diasi 

O  Casal  Oscar  Luciano  Comes  e 
Clemilda  sSo  membros  da  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil  e  assinantes 


Sínodo  Brasil 
Central 


NOVA  MESA;  Presidente  -  Rev. 
Ariosto  dos  Santos  Lima;  Vice  Presiden- 
te -  Rev.  Joaquim  Ferreira  das  Dores;  1" 
Secretário  ■  Rev.  Manoel  Inácio  de 
Freitas  Filho;  2°  Secretário  -  Rev.  Gildo 
Francisco  Lopes;  Tesoureiro  -  Presb. 


PRESENÇAS:  Presbitério  do  Brasil 

Central  -  Pastores  -  Ariosto  dos  Santos 
Lima,  Gildo  Francisco  Lopes  eloaauim 
Ferreira  das  Dotes;  Presbíteros  -  Pláci- 
do Baldoni  Júnior.  Presbitério  Maio 
Crosso-Rondânia  -  Pastores:  lonas  Fur- 
tado do  Nascimento,  William  Richard 
Cataher,  João  Batista  de  Souza. 
Presbíteros:  Ademar  Jerônimo  Louren- 
ço, João  Batista  Azevedo  e  Eliet  Felipe. 
Presbitério  do  Oblrilo  Federal  -  Pasto- 
res: Francisco  José  Cruz  Moraes,  Manoel 
Inácio  de  Freitas  Filho,  e  Silva  Silveira; 
Presbítero:  Josué  de  Souza  e  Silva. 

REPRESENTANTE  DO  SiNODO 
JUNTO  AO  SUPRE  CONCILIO:  Titular: 
Rev.  Jonas  Furtado  do  Nascimento  e 
Suplentes:  Rev.  Silas  Silveira  e  Rev. 
Joaquim  Ferreira  das  Dores. 

Ficou  estabelecido  que  a  próxima 
reunião ordináriado  Sínodo  Brasil  Cen- 
tral será  realizada  na  1'  IPI  do  Distrito 
Federal  na  primeira  semana  de  Abril  de 


e"0  Estandarte"  há  maisde  20  anos. 

Rev.  Pedro  Damiio 

Sínodo  Borda 
do  Campo 


DATA,  HORA  E  LOCAL:  25.9.94, 
9:20h,  no  templo  da  1*  IPI  de  Santos,  à 
praça  Belmiro  Ribeiro,  1,  Vita  Matias,  - 
Santos-SP.  MESA:  Presidente  Rev,  |oáo 
Correia  Lima,  Secretário  Presb.  Joào 
Américo  dos  Santos.  REPRESENTAN- 
TES: Presbitério  do  ABC  ■  Rev.  Altamiro 
Pereira,  Rev.  Edilson  Nogueira  Castelo 
Branco,  Presb.  Moisés  )osé  de  Lima  e 
Presb,  Daniel  Gonçalves;  Presbitério 
do  Ipiranpa:  Rev.  |oão  Correia  Lima, 
Rev.  Onofre  de  Oliveira,  Presb. 
Raimundo  Alves  de  Souza,  Presb,  Wal- 
dir Alves  de  Souza  e  Presb.  )oão  Américo 
dos  Santos;  Presbilériodo  Litoral  paulista 
-  Rev.  Ismael  Salles  Devidé,  Rev.  Wil- 
son Roberto  Salles  Devidé,  Rev. 
Adalberto  Viana  Cruz,  Presb,  Paulo 
Roberlo  Perezin,  Presb,  Dr,  Rubens  Fi- 
gueira de  Mello,  Presb.  Enos  Lima  de 
Vasconcelos  e  Presb,  Arnaldo  de  Car- 
valho Filho.  Havendo  quorum  o  sr.  pre- 
sidente declarou  abertos  os  trabalhos. 
VISITANTES:  Registra-sea  presença  dos 
Revs,  Gerson  Correia  de  Lacerda  e 

brosda  comissão  designada  ao  Sínodo, 
especialmente  convidados  para  esta 
reunião,  ORDEM  DO  Di  A:  O  presiden- 
te esclareceu  os  presentes  que  o  objeti- 

bK»da  citada  comissão,  os  quais  profe- 
rirão palestras  sobre  os  temas:  "Fortale- 
icional  da  lgre)a'e  "Doo- 


ina  do  Espírito  Santo  e 
ida  da  Igreja".  Na  seqtlê 
liào,  foi  passada  a  a  palav 
"    ■     e  Gers^" 


os  Revs. 


brilhantismo  se  desincumbiram  de  sua 
missão.  REGISTROS:  Agradecimentos 
à  Igreja  hospedeira,  aos  membros  da 
comissão  e  a  todos  os  irmãos  oue  parti- 
ciparam da  reunião.  LEITURA  DA  ATA: 
foi  I  ida  e  aprovada  sem  observação  esta 
ata.  ENCERRAMENTO:  às  15:40  h,  a 
reunião  foi  encenada  com  uma  oração 
pelo  Rev.  Hlrcio  e  bênção  pelo  presi- 


Faleceu  no  dia  26.07.94, 
em  acidente  de  carro,  Alan 
Bmno  Cucolete  -  1 1  anos, 

nascido  no  dia  10.02,83 
em  Londrina  (PR).  Aluno  de 
Departamento  Infantil  da  1* 
IPt  de  Maringá,  teve  a  opor- 
tunidade de  ouvir  sobre  o 
Senhor  jesus  è,  ainda  como 
criança,  aceitá-lo  como  Sal- 
vador. Frequentava  a  classe 
da  professora  Ester  e  sempre 
demonstrou  muito  interesse 
em  ir  à  igreja  e  participar  de 
iodas  as  atividades  desen- 
volvidas pelo  Departamen- 
to. Um  domingo  antes  de 
partir,  Alan  ainda  ganhou  o 
primeiro  lugar  num  concur- 
so da  Escola  Dominical.  Seu 
corpo  foi  velado  no  templo 
da  Primeira  IPt  de  Maringá, 
no  culto  oficiado  pelo  Rev. 
Naamâ  Mendes,  seu  pastor. 
Alan  era  filho  dos  membros 
)esuel  e  Lilian  Cucolete.  Ore- 
mos para  que  o  Espírito  San- 
to console  a  família  por  tão 
grande  perda. 

Ana  lubel  C.  Silva  Reis 
Professora  do 
Departamento  Infantil 


Foi  chamado  aos  taberná- 
culos elemos  o  querido  ir- 
mão Presb.  Antônio  de  Oli- 
veira, chamado  carinhosa- 
mente de  "seu  Toniquinho. 
Falecido  em  15  de  Agosto 
de  1  994,  na  cidade  de 
Soledade  de  Minas,  O  refe- 


Faleceu  no  dia  12/11/94. 
aos  79  anos,  o  irmão  Presb. 
)osé  Ramos  Pereira,  deixan- 
do filhos,  noras,  netos  e  bis- 
netos. Era  natural  de  Carmos 
de  Minas  (MC).  Grande 
evangelista,  muito  conheci- 
do em  Osasco  (SP)  e  arredo- 
res, iniciou  os  trabalhos 
congregacionais  nas  hoje 
igrejas  de  Jardim  São  Paulo, 
Jardim  Califórnia  e  |ardim 
Tupã.  Incansável  pregador 
da  palavra  de  Deus,  jamais 
deixou  de  falar  de  Cristo,  por 
onde  querque  passasse.  Sem- 
pre na  linha  de  frente,  foi  um 
desbravador  do  Evangelho, 
chegando  a  andardiariamen- 
te  quilómetros  debaixo  de 
sol  e  chuva,  para  levar  a 
palavra  de  Deus  aos  que  não 
a  conheciam.  Deixa  muitas 
saudades  na  IPI  deQuitaúna, 
da  qual  era  membro  respei- 
tado por  lodos  os  seus  ir- 
mãos na  fé.  Pela  fidelidade  à 
causa  e  pelo  vigor  com  que 
sempre  falou  de  Cristo,  tor- 
nou-se  merecedor  da  nossa 
estima.  "Aqui  está  o  meu 
servo,  a  quem  eu  fortaleço. 
O  meu  escolhido,  que  dá 

ção.  Pus  nele  o  meu  espírito 
e  ele  anunciará  a  minha  von- 
tade a  todos  os  povos)  (Is 
42.1-2). 

Ricardo  Wagner  Camilo 
IPI  de  Quitaúna 

rido  irmão  foi  um  dos  funda- 
doies  do  trabalho  presbi- 
teriano independente  em 
Soledade  de  Minas  e  sempre 
acompanhou  toda  a  história 
desta  Igreja  sendo  eleito  e 
reeleito  presbítero  da  mes- 
ma porvários  mandatos.  Des- 

mesma,  cargo  es 
pou  por  vários  a 

Deixa  viúva  l  

Vanda,  deixa  nove  filhos  - 
dos  quais  uma  filha  si 
pa  o  seu  lugar  na  tes 
da  igreja.  Deixa  14  netos  e  5 
bisnetos. 

Nos  seus  momentos  de  des- 
pedida desta  vida  para  a  eter- 
nidade fazia  questão  de  afir- 


te  que  o 


Ríone  Camilo 


Aos  1 2  de  Agosto  de  1 994, 
ainda  na  flor  da  idade  (33 
anos),  foi  para  junto  do  Se- 
nhor meu  querido  irmão 
Rione  Camilo.  Ele  sempre 
viveu  no  temor  do  Deus  Eter- 
no. Sei  disso  pois  todos  os 
seis  filhos  do  Rev.  Atirio 
Camilo,  dos  quais  tive  o  pri- 
vilégio de  ser  o  primogénito, 
fomos  ensinados  na  palavra 
de  Deus.  O  que  aprendemos 
e  conhecemos  da  Bíblia,  nos 
foi  administrado,  antes  das 
refeições  e  nos  cultos  do- 
mésticos por  mamãe  e  pa- 
pai. O  RONINHO,  ou  "Cor- 
do", como  nós  carinhosa- 
mente o  chamávamos,  foi 
casado  e  deixou  4  filhos, 
Tiago  12,  Aline  9,  Filipe  7e 
Caroline  com  apenas  1 1  dias 
de  vida  quando  ele  faleceu. 
Que  Deus  possa  confortar  os 
nossos  corações,  e  de  uma 
maneira  muito  especial  os 
de  papai  e  mamãe. 

"Assim,  quando  o  corpo 
mortal  se  revestir  do  que  é 
imortal,  e  quando  o  que  mor- 
re se  vestir  como  o  que  não 
pode  morrer,  então  aconte- 
cerá o  que  as  Escrituras  Sa- 
gradas dizem:  a  morte  está 
destruída.  A  vitória  é  total" 
(1  Co  15.54), 

Presb.  Ricardo  Wagner 
Camilo 
IPI  de  Quitaúna 

mar  que  eslava  preparado 
para  ser  recebido  por  seu 
Deus,  de  modo  que  quem  ia 
tevar-lhe  conforto  safa  por 
ele  confortado. 

Estiveram  presentes  no  seu 
sepultamento  os  seguintes 
pastores:  Rev,  Hécio  Pereira 
Barbosa  (genro),  Rev.  João 
Lemos  (irmão),  João  Lemos 
Filho  (sobrinho).  Rev. 
.  Mitchell  Rosemberg  Gal- 
dino, Rev.Obed  Júlio  de  Car- 
valho e  Rev,  José  Xavier  de 
Freitas  seu  atual  pastor, 

"Preciosa  é  aos  olhos  do 
Senhor  a  morte  dos  seus  san- 


Rev.  |o$í  Xavier  de  Freitas 


-O  Estandarte 
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PALAVRA  DA  PRESIDÊNCIA 


Um  Natal  de  temo  e  gravata 


No  final  do  mês  de  novem- 
bro live  a  oportunidade  de  visi- 
tar Angola  e  Moçambique.  Fi 
quei  uma  semana  em  cada  um 
desses  países  participando, 
como  representante  da  Alian- 
ça Mundial  de  Igrejas  Refor- 
madas, de  um  grupo  internaci- 
onal em  visita  oficial.  Do  pro- 
grama constou  visita  oficial  às 
autoridades  governamentais,  às 
organizaçõesnão  governamen- 
tais operando  naqueles  países 
e  às  igrejas.  Foram  experiênci- 
as duras  e  ricas  ao  mesmo  tem- 
po, das  quais  quero  destacar 
uma  muito  especial. 

Fui  destacado,  juntamente 
com  outros  três  delegados,  para 
visitar  a  cidade  de  Malange, 
capital  de  uma  província  do 
norte  de  Angola,  uma  das  regi- 
ões mais  castigadas  pela  guer- 
ra civil.  Era  na  verdade  nosso 
,  contalo  direto  com  uma  das 
(romeiras  da  guerra  pois,  mes- 
mo às  vésperas  do  acordo  de 
Lusaka,  as  armas  ainda  cuspi- 
am fogo.  Esperei  pelos  três  "<  o- 
legas  de  missão"  na  hospeila- 
ria.  Imaginava  comigo  mesmo 
que,  indo  par,i  um  cenário 
destrui(l"'-><Hsii)í,«  IcíprUiRuer- 

simples  c  despulo  piissivel. 
Qual  não  (oi  a  minha  surpresa 
quando  meus  companheiros  de 
viagem  se  apresentaram  de  ter- 


no e  gravata. 

Corri  rapidamente  ao  meu 
quarto,  refiz  o  traje  c  me  pus 
em  terno  e  gravata.  Afinal  não 
podia  destoardos  demais.  Mas, 
confesso  que  não  mesenti  bem. 
Fomos  para  o  aeroporto.  Uma 
avião  da  ONU  nos  esperava. 

Era  um  avião  pequeno,  de 
dez  lugares. 

Entramos.  Todos  os  outros 
passageiros  estavam  em  man- 
ga de  camisa.  Mas,  nós  quatro, 
de  terno  e  gravata.  Suávamos 
desesperadamente  mas  conti- 
nuávamos ensacados  em  nosso 
terno  e  gravata. 

Descemos  no  aeroporto.  Era 
desolação  de  todos  os  lados. 
Tudo  destruído,  tudo  ruínas. 
Umamultidãofamintaecurio- 
sa  quebrava  aquele  cenário  sem 
vida.  Descemos  do  avião  e  to- 
dos nos  olhavam  como  que  a 
perguntar:  "quem  são  esses  de 
terno  e  gravata?  "Éramos  os 
únicos  de  terno  e  gravata  na- 
quele cenário  louco.  Devía- 
mos ser  muito  importantes. 

Dali  fomos  conduzidos  por 
uma  camioneta  sem  vidros  até 
o  lugar  onde  nos  hospedaría- 
mos por  dois  dias.  Hospedar  é 
(orça  de  expressão  pois  o  que 
línhamos  era  um  cómodo  to- 
talmente devassado,  com  uma 
enxerga  e  uma  poltrona  que- 
brada, portas  que  não  se  fecha- 


vam e  banheiro  que  não  funci- 
onava. Uma  bacia  e  um  balde 
cheios  de  água  era  o  suprimen- 
to para  a  nossa  higiene.  Mas  ali 
estávamos  nós,  de  terno  e  gra- 
vata. 

Saímos  na  manhã  seguinte 
para  cuidar  da  nossa  missão  e 
nossotrabalho-visitartrês  gran- 
des postos  de  distribuição  hu- 
manitária de  alimentos  -  e  o 
fizemos  devidamente 
paramentados  de  terno  e  gra- 
vata. Aquela  multidão  faminta 
nos  olhava  como  se  fôramos 
extra  terrestres.  E,  naquele  ce- 
nário, o  éramos. 

Dali  saímos  para  percorrer  a 
cidade. 

Verdadeira  cidade  fantasma: 
sem  luz,  sem  água,  prédios 
destrtJÍdos,  casas  abandonadas. 
Mas  nós  percorremos  aquele 
cenário  cheio  de  desolação, 
vestidos  em  nosso  terno  e  gra- 
vata. Eu  eslava  a  ponto  de  ex- 
plodir. Declarei  isso  aos  de- 
mais companheiros  mas  era 
uma  voz  perdida  clamando  na 
cidade  deserta.  Cumprimos 
nosso  dia  de  trabalho.  Na  ma- 
nhã seguinte  fui  avisado,  junta- 
mente com  o  presidente  do 
Conselho  de  Igrejas  Cristãs  de 
Angola,,  que  o  pastor  da  Igreja 
Evangélica  Reformada  de  An- 
gola que  ali  residia,  havia  con- 
vocado os  crentes  para  um  gran- 


de culto  às  7,30  da 
manhã  onde  eu  de- 
veria pregar.  Levan- 
tamos cedinho,  fomos  para  o 
culto.  A  Igreja  -  um  barracão 
industrial  marcado  pelas  balas 
da  guerra  -  estava  superlotada. 
A  pessoa  que  nos  dava  as  boas 
vindas  desculpou-se  dizendo 
que  mais  gente  não  viera  por- 
que tinham  vergonna  de  estar 
na  presença  de  tão  ilustres  visi- 
tantes, descalços  e  mal  vesti- 
dos. Ou  seja,  não  vieram  por- 
que não  tinham  o  que  vestir 
nem  o  que  calçar.  Foi  demais 
para  mim.  Pedi  licença,  tirei 
meu  paletó,  minha  gravata,  me 
pus  à  vontade  com  aquela  gen- 
te simples  e  lhes  falei  a  respeito 
de  uma  passagem  do  Antigo 
Testamento  registrada  em  2  Reis 
6.24  a  30. 

A  passagem  descreve  um  ce- 
nário de  guerra. 

Samaria  está  cercada  há  mui- 
to por  fíen-Hadad,  poderoso 
rei  da  Síria.  Há  fome  e  miséria. 
As  pessoas  morrem  em  massa. 
Há  prática  de  canibalismo,  ta- 
manho o  desespero.  O  rei,  que, 
de  manhã  saíra  a  passear  pelos 
muros  da  cidade,  ao  ver  espe- 
táculo  de  tamanha  miséria  c 
crueldade  não  se  contém.  Ras- 
ga as  vestes  reais  e  o  povo 
descobre  pela  primeira  vez  que 
o  rei  eslava  vestido  de  saco  por 


dor,  de  luto  e  de  sofrimento.  O 
povo  sentiu  que  o  coração  do 
rei  era  um  com  ele.  Que  passa- 
gem triste  e  inspiradora  ao 
mesmo  tempo.  Baseado  nela, 
falei  àquela  gente  de  como 
Deus,  em  lesus  Cristo,  vestiu- 
se  de  saco  e  veio  morar  entre 
nós,  identificando-se  com  nos- 
sas dores,  sofrimentos  emiséri- 

^^Natal  é  Deustirando  o  paletó 
e  a  gravata  -  símbolo  de  seu 
"estatus"  divino:  sua  glória  e 
seu  resplendor,  sua  riqueza  e 
seu  poder  -  e  enrolando-se  nos 
panos  e  trapos  de  nossas  misé- 
rias e  necessidades. 

Não  podemos  mais  continu- 
ar vestidos  de  terno  e  gravata, 
impassíveis  diante  da  miséria  e 
da  dor  do  mundo. 

Que  a  exemplo  do  menino  - 
n™s,  enrolado  em  panos  numa 
nv,n|.,l<.u 


Iquc. 
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'""'''m',^'"  iiun.ln 
comporta  nestes  tempos  de 
Natal. 

A  lodos,  um  FELIZ  NATAL! 
Rev.  Abival  Pires  da  Silveira 


'Arvorai  o  estandarte  ás  genles*  (Isaías  62  10) 
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